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Coqueiro & Barreiro

A Fazenda Coqueiro & Barreiro vem se dedicando continuamente à alta produção leiteira
o  I x„:u..4. i„ u«^rv,r>nia pntm tfinnninniii nmfic<;innalÍRmn p.W"a destacados atributos raciais, frutos da harmonia entre tecnologia, profissionalismo e
Com 26 anos de seleção e melhoramento do Gir Leiteiro e do Girolando, a fazerida se ory
de seu criterioso sistema de seleção, proporcionando resultados extraordinãrios ques

compartilhados com os parceiros que acreditam neste trabalho.

Fazenda Coqueiro & Barreiro - Priorizando a qualidade para superar a fronteira da u'
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EXCELENTE DE LEITE E EXCELENTE DE PISTA.
Campeã Fêmea Jovem na pista da Feileite - SP/2010

Recordista Nacional Fêmea Jovem de
Produção Leiteira com 39,040 kg/leite no Torneio

Leiteiro Oficiai da ExpoBrasilia/DF em Setembro 2010,
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PCCUáriã no Brssií | Por: Eduardo Biagi • presidente da ABCZ
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Aprimoramento
constante

Diante da missão de contribuir para o aumento da
produção mundial de carne e leite, através do re

gistro, melhoramento e promoção das raças ze-
buínas, a ABCZ tem trabalhado para aprimorar

constantemente os serviços prestados a seus milhares de

associados em todo o país. Nos últimos anos, implantamos

uma série de programas que vêm permitindo aos produ

tores rurais, desde o pequeno até o grande criador, pro
moverem a melhoria genética de seus rebanhos. Também

investimos na informatização de vários serviços, garantin
do ao criador maior agilidade na conclusão dos processos.

A adesão dos associados às comunicações eletrônicas foi
surpreendente. Hoje mais de 90% das comunicações en
viadas à ABCZ são via internet.

Tivemos também a preocupação de promover melho
rias nos processos inerentes ao registro genealógico das
raças zebuínas. Com o apoio das associações promocionais
das raças zebuínas, realizamos auditorias em centenas de
propriedades de todo o Brasil. Foram inspecionados os
20 primeiros colocados dos rankings das raças: nelore (in
cluindo os cinco primeiros estaduais), brahman, tabapuã,
guzerá e gir aptidão leiteira.

Através deste trabalho, a ABCZ verificou a necessidade

de implantar ações estruturantes no serviço de escritura
ção zootécnica. A primeira medida foi a elaboração do
Manual do Serviço de Registro Genealógico das Raças Ze
buínas para que os criadores possam sanar as dúvidas que
surgem na hora de realizar o serviço e, assim, sistema
tizar a escrituração zootécnica. A segunda medida ado

tada em decorrência desses resultados é a realização de
um "check list" em todas as propriedades atendidas pela
ABCZ. Foram definidos vários itens de checagem obriga
tória que o técnico deverá fazer toda vez que ele for reali

zar um atendimento em uma fazenda. O

criador será informado, caso alguma in

consistência for detectada, para que pos

sa corrigi-la. Uma terceira inconsistência
detectada no mesmo procedimento será

passível de restrição de atendimento. Um
projeto-piloto Já foi implantado com su
cesso pelo escritório da ABCZ em Bauru

(SP). Em 2011, vamos estendê-lo aos de
mais escritórios da associação.

A terceira medida que está sendo

adotada é a continuidade das autorias

para verificação das conformidades do
processo do criador Junto ao Serviço de
Registro Genealógico. Estas auditorias
serão conduzidas por técnicos da ABCZ,

Já que temos uma grande e eficiente
estrutura de atendimento em todo o

país. Para garantir a lisura do processo,
o técnico que fará estas verificações não
será o mesmo que presta atendimento

de rotina da ABCZ à propriedade ins

pecionada. Esperamos contar mais uma
vez com o apoio dos associados, que, na
primeira etapa do processo, compreen
deram a necessidade de tornar as audi

torias uma ação rotineira da associação.
Entendemos que inspeções como essa

refletem para o mercado a seriedade e

o comprometimento que todos nós cria
dores e ABCZ temos com a produção do
nosso produto: um zebu de qualidade

internacional.

Revista ABCZ
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Editorial

Oagronegócio brasileiro deve fechar 2010 com bom
desempenho em vários segmentos. Um exemplo é
a pecuária de corte, que espera superar em quase
US$ 1 bilhão a receita das exportações de carne

em 2009. O país vai começar 201 Icom a animadora previ
são do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA) de alta de 3% nas importações mundiais de carne.
Parte dessa demanda será suprida pelo Brasil, que poderá
elevar em 8% as exportações no próximo ano.

Tornar real essa taxa de crescimento e conquistar novos

mercados são dois desafios que passam obrigatoriamen
te pelo investimento em tecnologia. Sem isso, fica difícil
produzir com qualidade. O mesmo vale para o setor lei
teiro que, apesar de ainda lutar com o déficit na balança

comercial, tem potencial para se tornar um grande player
no mercado mundial de lácteos. Embora necessite ter uma

cadeia produtiva mais estruturada.

É inegável que muitos avanços já foram conquistados
pelo setor pecuário. Hoje, temos uma produtividade maior,

mesmo com a redução da área destinada à pecuária, e um

produto de melhor qualidade. Mas, como o mercado é
dinâmico e cada vez mais exigente, os investimentos pre
cisam ser constantes. O Sial 2010, maior e mais importante

feira do setor de alimentos do mundo, realizado em outu

bro na França, mostrou um mercado altamente competiti
vo. Para vencer a concorrência, a saída do Brasil é agregar

valor ao seu produto, ou seja, produzir cada vez mais com
qualidade. E já estamos trabalhando para isso. Os pesqui
sadores têm buscado novas tecnologias, seja na parte de
manejo, nutrição do gado, biotecnologias da reprodução,

seja na parte de processamento e embalagem do leite e

da carne. Nesta edição vamos mostrar o que está sendo

feito em várias áreas para se atingir essa qualidade. Outro
assunto que trazemos é a qualificação da mão-de-obra,

extremamente importante para produzir com qualidade.

Esta edição ainda traz os resultados das últimas exposi

ções do ano, as novidades das feiras que abrirão o circui
to 2011 e tudo o que aconteceu no Congresso Mundial

do Brahman. Na parte política, mostramos quais devem
ser os principais pontos que a nova Bancada Ruralista do
Congresso Nacional deve trabalhar a partir de janeiro de

2011. Em um passeio pela pecuária brasileira, você vai
conhecer o Estado de Sergipe, que aposta no leite para
melhorar a renda dos produtores sergipanos. E tem muito

mais... Um Feliz Natal a todos e uma pecuária ainda mais
forte em 2011.

Larissa Vieira
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a sua saúde agradece
O livro "Sinai verde para a carne vermelha", escrito pelo médico Wilson Rondó Jr., e com lançamen

to previsto para março de 2011, promete trazer um importante alento, sobretudo, para os apre
ciadores da carne bovina e para os adeptos de uma alimentação saudável. Nele, o médico procura
alertar as pessoas sobre a necessidade de manter hábitos alimentares saudáveis, elucidar

crenças sem comprovação científica que habitam o imaginário de milhares de pessoas em todo o mundo.
Entre elas, o de que o consumo de carne bovina é prejudicial à saúde e de que outros produtos, como
o leite e a manteiga, devem ser excluídos da alimentação humana. O médico afirma ainda que o Brasil
pode se tornar um modelo alimentar a ser seguido pelo mundo, graças à utilização das raças zebuínas,
criadas a pasto. Na seqüência, você acompanha a entrevista com o nutrólogo, Dr. Rondó, um profissional
que iniciou sua carreira como cirurgião vascular, tendo trabalhado como residente e se especializado na
Clinique du Mail La Rochelle, França, e que dedicou-se especialmente à Medicina Preventiva Molecular,
especializando-se em Terapias Antioxidantes pelo The Robert W. Bradford Institute, nos EUA, e no Rege-
nerations Zentrum Dr. Kleanthous Embh (Heideiberg), na Alemanha. Confira!

Revista ABCZ; Qual o objetivo do senhor com o lança
mento do livro "Sinal verde para a carne vermelha"?

Wilson Rondó Jr.; O livro "Sinal verde para a carne
vermelha" tem como objetivo inicial alertar as pesso
as para bons hábitos alimentares, derrubando mitos,
pois essa é a melhor forma de fazermos uma Medicina
Preventiva, fundamental para a preservação da saú
de. Procuro mostrar que crenças, enraizadas na nossa

cultura, não têm sentido nem comprovação científica,
simplesmente estão predispondo mais doenças e en
velhecimento precoce. Refiro-me em especial à carne
vermelha, mas também ao leite, manteiga, tão massa

crados nas últimas décadas, e que na

verdade não é bem assim; não neces

sita que se fique com peso na consci
ência ao consumi-los. Mostro, não só

ao consumidor, que pode ingerir esses
produtos sem culpa, mas também ao
produtor rural que pode consolidar
esse potencial de maior produtor de
carne com o produto certo, ao con

trário de outros concorrentes interna

cionais. Cerca de 80% do gado criado

no Brasil é a pasto, o que lhes confere

10 Revista ABCZ



Por; Laura Pimenta

uma qualidade em termos nutridonais
superior a qualquer outro e que cada

vez mais será o desejo de todos. Nos

Estados Unidos, 98% do gado é criado

em confinamento, fator que não lhe
produz a qualidade nutricional deseja

da; e é sobre esse gado que os estudos

científicos mostram fatores negativos

em relação à carne vermelha. Lá, já co

meça a haver uma procura aumentada

pelo gado a pasto! Não podemos co

piar mais um modelo destes, pois acho
que o exemplo alimentar americano
já repercute na nossa taxa de obesida
de, ou seja, 54% de chance de sermos

obesos, quando nos Estados Unidos já

são 75% de chance! Nós temos o mo

delo correto e que ninguém poderá

ter. Isso, aliado ao excepcional traba

lho de seleção, manejo e visão do cria
dor brasileiro. Temos tudo nas mãos.

Mostro, também, que o grande vilão

da atualidade, a inflamação silenciosa,
que é compreendida pelo meio cientí
fico como a causadora das principais
doenças do mundo moderno, tem na

carne vermelha um grande antídoto,

desde que o gado seja criado a pasto.

Revista ABCZ; O senhor condena a in

clusão na alimentação humana de carne

de bovinos e outros animais oriundos de

confinamento devido ao uso de grãos

(soja e milho) na alimentação destes ani
mais. Por quê?

Wilson Rondó Jr.: O consumo de car

nes de animais que ingerem grãos
por tempo prolongado, promove um
desequilíbrio na relação de ácidos

graxos essenciais Ômega 3:Ômega 6,
havendo um aumento exagerado do

Ômega 6, o que causa a inflamação
silenciosa, e como já disse, o causador

das doenças do mundo moderno.

Revista ABCZ.- Qual a diferença entre

o ômega 3 e o ômega 6? E qual a impor

tância de cada um em nosso organismo?
Wilson Rondó Jr.: O ácido graxo es

sencial Ômega 3 é uma molécula anti-inflamatória em
termos de células, enquanto que o Ômega 6 é pró-in-
flamatório. Nossa relação com esses dois Ômegas, há
100 anos, era 1 de Ômega 3 para 1 de Ômega 6, atu
almente chega a ser 1 de Ômega 3 para 50 de Ômega
6, e com essa desproporção desencadeia-se o processo

inflamatório silencioso, que pode se manifestar como

obesidade, diabetes, doença cardiovascular, depres

são, etc.

Revista ABCZ; O senhor cita outro tipo de óleo, o CLA.

Este óleo está presente na carne e no leite de bovinos cria

dos a pasto. Quais os benefícios de incluir o CLA na dieta?

Wilson Rondó Jr.: O CLA é um ácido graxo conjugado

cujas pesquisas mostram aumento de imunidade, redução

do risco de câncer de forma geral e, além disso, aumento

da taxa metabólica, promovendo o emagrecimento.

Revista ABCZ; Uma das afirmações do seu livro é "con
sumir carne de gado criado a pasto é um dos melhores

modos de melhorar a relação de ômega 3 e ômega 6".

Porque o senhor afirma isso?

Wilson Rondó Jr.: O gado criado a pasto ingere o
Ômega 3 das pastagens, e na seqüência da cadeia
alimentar, quando consumimos essa carne, ela estará

com uma concentração maior de Ômega 3. Já o gado
confinado ingere muito Ômega 6, assim como o pei
xe de cativeiro, o frango, com isso causando o efeito
negativo pró-inflamatório. Além disso, hoje ingere-se
Ômega 6 querendo ou não, pois a alimentação refi
nada e industrializada usa muito esses óleos baratos

de grão (ricos em Ômega 6), acentuando mais ainda o
desequilíbrio Ômega 3:Ômega 6).

Revista ABCZ; Entre os sintomas da má alimentação e,

consequentemente, da inflamação silenciosa citada pelo
senhor, estão a sensação de fadiga constante, estresse,

obesidade. Como a carne bovina pode favorecer a ali
mentação humana, evitando este tipo de problema?

Wilson Rondó Jr.: A grande maioria das pessoas vive
atualmente em desnutrição sub-clínica, que é uma
condição onde normalmente não se manifesta doen

ça, mas não se tem saúde. O consumo exagerado de

alimentos refinados e grãos não supre certas deficiên

cias que a carne vermelha, por ser rica em vitaminas,

minerais, aminoácidos, enzimas e ácidos graxos essen

ciais, pode suprir.

Revista ABCZ; Recentemente, a atriz Angelina Joiie disse
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em entrevista "Eu brinco que meu segredo de beieza é um
bifão bem suculento. Agora, falando sério, eu amo carne.

Fui vegetariana por muito tempo e quase morri por causa
disso". Como o senhor analisa essa afirmação da atriz?

Wilson Rondó Jr.: Esse comentário retrata bem o que
vejo com freqüência no dia a dia. Muitos optam por
serem vegetarianos, porém, geneticamente, não o

são. Agem por modismo e isso é um grande erro. Na

verdade, devemos respeitar o nosso tipo metabólico
que é se alimentar de acordo com a sua necessidade
genética. Temos trés tipos metabólicos: Proteína, Car-

boidrato e Misto. O tipo Proteína tem um consumo

cerca de 70% de proteínas e gorduras e 30% de car-

boidrato. O tipo Carboidrato deve consumir cerca de

60% de carboidrato e 40% de proteínas e gorduras. Já
o tipo Misto será 50% de proteínas e 50% de carboi
drato. Para descobrir o seu perfil alimentar, você pode
fazê-lo através de um questionário, que apesar de
subjetivo o ajudará no diagnóstico. O livro Emagreça
e Apareça, de minha autoria, ou neste livro sobre car

nes, que vou lançar, também abordo o assunto. Algu

mas pessoas insistem tanto em se alimentar de acordo

com modismos, não respeitando sua genética, e isso
pode causar desde anemia até câncer, passando por
doença cardiovascular, artrites, doença auto-imune,
obesidade, diabetes, depressão, etc...

Revista ABCZ; Quais os principais mitos e as verdades,

identificadas pelo senhor, sobre a ingestão de carne bovi
na com relação à saúde?

Wilson Rondó Jr.: Fala-se muito que a carne vermelha
induz à doença cardiovascular, problemas renais, obe
sidade e até câncer. Os estudos mostram que isso não
tem fundamento caso se esteja consumindo carnes de
gado criado a pasto e não se abuse de embutidos.

Revista ABCZ; Com relação ao leite produzido por bo
vinos, o senhor ressalta a necessidade do consumidor dar

preferência a vacas predominantemente A2. O que vem a
ser isso e porque deve ser dada preferência?

Wilson Rondó Jr.: O problema do aumento crescente

de alergias à lactose, talvez tenha por trás disto ou
tro motivo: a alergia a problemas do leite, no caso a
proteína Caseomorfina Al. Todos os mamíferos, inclu
sive a mulher, produzem leite A2. Porém há cerca de

8.000 anos houve uma alteração genética nos bovinos
de origem europeia, que passaram a produzir o leite

Al. Esse leite, quando em contato com a acidez esto

macal dos humanos, desencadeia a formação de um

opiáceo, que está relacionado com
alergias, problemas coronarianos,
diabetes, distúrbio do crescimento,

problemas neurológicos e colesterol
elevado e até autismo. Portanto, a

origem do problema se vincula à qua
lidade do gado. Sabe-se que todas

as raças zebuínas produzem leite A2
próximo a 100%, pois não foram afe
tadas pela mutação genética. No caso

das raças européias, só a guernsey
produz 100% A2, pois a jersey produz
75% A2 e 25% Al. O gado holandês
produz 50% A2 e 50% Al.

Revista ABCZ; É verdade que animais

de raças zebuínas como gir, sindi e guze-
rá produzem leite A2 em níveis bem pró
ximos de 100%? Porque?

Wilson Rondó Jr.: Por não ter sofrido

a mutação genética, o gado zebuf-

no produz níveis bem próximos de

100% de A2. Entendo que no caso

do gir leiteiro, que é o nosso produto

genético mais exportado, esteja aí a

solução nacional e internacional para

corrigirmos esse problema. Enten

do que o Brasil possui hoje recursos

únicos, tanto com a carne vermelha

como com o leite, para ser o modelo

alimentar desejado pelo planeta em
termos de saúde. ^

Revista ABCZ
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Mercado
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Com mais Investimentos em

tecnologia e em qualidade,
para atender às exigências
do mercado, os lácteos e

a carne bovina do Brasil

podem disparar na frente dos
concorrentes. Mas, para isso,
é preciso, primeiro, olhar
com olhos mais atentos

para quem produz

O
Brasil está prestes a

(fechar 2010 com um
I faturamento expres
sivo e superior ao al

cançado em 2009, mas com

volume de exportação menor.
Mesmo assim, analistas veem
boas perspectivas para 2011.
As estimativas da Associação

Brasileira das Indústrias Expor

tadoras de Carnes (Abiec) são
de que 2010 será fechado com
as exportações de carne bovi
na chegando a US$ 5 bilhões.

O que seria bem próximo das registradas em 2008, com a
negociação de US$ 5,3 bilhões.

Apesar do bom desempenho, o coordenador de Sus-
tentabilidade da ABIEC, Fernando Sampaio, alerta que o
Brasil precisa se tornar mais eficiente, não só na produção.

mas dentro da indústria também. "Nosso

boi já não é o mais barato do mundo, te
mos hoje os mesmos custos de produção,
e às vezes até maiores, do que argenti
nos, americanos e australianos", afirma.

Sampaio lembra que do ponto de vista

sanitário o Brasil tem sua cadeia extrema

mente controlada, mas em momentos de

crise, como as que atravessaram os EUA

e Europa, é quando o protecionismo se

torna mais exacerbado. Sampaio ressal

ta, ainda, que a carne bovina está em um

momento de segmentação de mercado.

"Há demanda para carne orgânica, há de
manda para carnes marmorizadas de alto
valor, há demanda para cortes magros e

há uma demanda imensa por carne para

processamento em hambúrgueres por

exemplo. A grande vantagem do Brasil é

14 Revista ABCZ



Por: Renata Thomazini

que podemos produzir praticamente em

todos os padrões que nos exigem. Qual

quer que seja a tendência, estaremos lá",
destaca Sampaio.

Qualidade com realidade

o Brasil tem a melhor tecnologia em
agropecuária tropical do mundo, segun

do o coordenador de Sustentabilidade

da Abiec, Fernando Sampaio. "Temos

uma pecuária de ponta que utiliza bem

a tecnologia disponível, mas também
temos uma massa muito grande de pro

dutores que não tem acesso a esta tec

nologia, por falta de informação e por
estar descapitalizada", destaca. Segundo

ele, a ABCZ tem feito um trabalho fan
tástico neste sentido com o Pró-Genética

(programa que viabiliza a pequenos e
médios produtores a compra de touri-

nhos melhoradores). Para que a genética
esteja ao alcance de todos, segundo ele,
é preciso também disseminar técnicas de
gestão da propriedade rural. Sampaio
lembra que existe também uma série de
carências que precisam ser encaradas se
riamente pelo poder público, principal

mente no que se refere à infraestrutura

e logística.

Marketing 3.0

Nenhum outro país do mundo tem os

ativos ambientais que o Brasil tem, e em

nenhum outro país do mundo o produ

tor rural tem uma responsabilidade tão

grande na preservação como o produtor
brasileiro tem. Essa afirmativa do coor

denador de Sustentabilidade da Abiec,

Fernando Sampaio, mostra bem que a
evolução da pecuária, por meio do uso de

tecnologia, é a chave para que os nossos
ativos, inclusive a Amazônia, sejam pre
servados, pois ao se tornar mais eficiente

a pecuária evita utilização de novas áre
as. "Não podemos e nem precisamos ter

a imagem do setor da carne associada a
desmatamento. Nossa produção e nossas

exportações podem continuar crescendo sem que novas
áreas sejam desmatadas e até mesmo enquanto a área de
pastagens diminui", arremata Sampaio.

Para Sampaio, o marketing também teve uma evolução

que acompanhou uma mudança do comportamento de

consumidores. "Quando surgiu o marketing, vendíamos
um produto, porque era bom ou barato. Depois passamos
ao marketing voltado às pessoas. Agora o marketing 3.0
como é chamado hoje tem uma visão holística do proces
so. Não vendemos só um produto, vendemos uma cons
ciência tranqüila", pontua. O objetivo é que a promoção
dos produtos acompanhe essa evolução. Quem come a
carne bovina ou consome os lácteos provenientes do Bra

sil tem que saber sobre a qualidade desses produtos, mas
também sobre se sua produção foi inspecionada, que os
animais foram bem tratados, que trabalhadores susten
taram suas famílias dignamente com essa produção, que
árvores não foram cortadas e etc. Nessa linha, a Abiec está
promovendo a carne brasileira nos cinco continentes com

essa mensagem, e esse é um trabalho contínuo e em cons

tante evolução, garante Sampaio.

Sial direciona produção

o Sial 2010 (Salão Internacional de Alimentação), rea
lizado em Paris, deixou claro que o Brasil precisa investir
mais no segmento de cortes especiais e mostrar os atrati
vos de nossa carne de criações extensivas. Sob a ótica de
Sebastião Costa Guedes, ex-presidente do CNPC (Conse
lho Nacional da Pecuária de Corte), o Sial, como uma feira
para negócios, notadamente teve crescimento em dois di
recionamentos. Guedes diz que o maior foi a quantidade

de material informativo impresso ou informatizado distri
buído pelas empresas tradicionais, com vistas a esclarecer

o consumidor final dos alimentos. "Foi também expressivo
o aumento da divulgação de produtos, valorizando mar
cas e denominação geográfica da origem. Qutra curiosida
de que chamou minha atenção é que o mercado de carnes
moídas continua com acelerado crescimento. Estatísticas

indicam que a rede líder em hambúrguer deva atender 68
milhões de pessoas por dia," considera.

O superintendente de Marketing e Comercial da ABCZ,
João Gilberto Bento também participou do Sial 2010 para
alinhar as tendências do mercado ao que a entidade pre
tende trabalhar como campanha na ExpoZebu 2011. Q
tema que norteará a feira será "Qualidade e Tecnologia"
e, de acordo com João Bento, muito do que foi apresen
tado durante o Sial deverá ser demonstrado por meio de
palestras e estandes na ExpoZebu.
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Por: Renata Thomazini
Mercado

m

é bom para a saúde
Até a atriz norte-americana

Angelina Joiie, que foi
vegetariana por anos, admitiu
que precisou voltar a comer
carne bovina para melhorar a
saúde. Nutricionistas atestam
que leite e carne bovinos são
necessários na dieta humana

e, daí, o zebu entra em cena

O
Icenário mundial para
a demanda de alimen

tos não parece muito

animador sob a ótica

da Organização das Nações
Unidas para Agricultura e Ali
mentação (FAO), que alerta
que o aumento no preço dos

alimentos deve continuar em
2011, com alta de 20%, prin
cipalmente devido às safras
abaixo do esperado e à espe

culação com as commodities. No relatório anual publicado
pela entidade, o mundo deve se preparar para a alta de
preços de alimentos e inflação que já traz índices nega
tivos à balança comercial de cerca de 70 países. Pode ser

o prenúncio de uma crise alimentar, como a que ocorreu

entre 2007 e 2008. Segundo a CNA, a pro-
Jeção da FAO é de que a conta da impor
tação de alimentos no mundo vai superar
a marca de US$ 1 trilhão em 2010, 26%
a mais do que no ano passado, sendo a
mais severa desde 2007, quando a alta
nos preços de alimentos desestabilizou
governos e levou milhares de pessoas a
protestar em 25 países.

Mas, como essa perspectiva afeta o

consumidor, se a busca pela qualidade é
ainda maior do que há dez anos? O mun
do vive diante de uma situação ambígua.

A escassez de alimentos desponta em um

futuro tão próximo, atrelada a uma ele

vação de preços que coloca os produtos
cada vez mais longe do consumidor, mas,

16 Revista ABCZ
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ao mesmo tempo, nesse mesmo tempo o mercado acena
para uma demanda pela qualidade e pela segurança ali
mentar, que segue a passos largos. E o produtor, confu
so, não sabe se deve produzir em larga escala, correndo
o risco de não atender ao mercado mais exigente, ou em
escala menor, porém com atenção aos requisitos de quali
dade com sustentabilidade. O xis da questão está na apro
ximação da cadeia produtiva para alinhar objetivos, metas
e métodos. No Brasil, isso ainda não é concreto e aguça
os debates em torno da forma de produção de alimen
tos, que ganha destaque na mídia mundo afora, princi
palmente quando se discute sobre preservação ambiental.

A moda pega

^ modismo também tem um espaço cativo nessas dis
cussões relacionadas à produção alimentar. Exemplo disso
e que, mvariavelmente, os fãs passam a seguir as atitudes

m I o o. omo é o caso do ator Brad Pitt, vegetariano
convicto, nao só por razões salutares, mas por ideologia.
Sua esposa, a atriz Angelina Joiie, também sempre foi

Hn"r ^ atuante nas causas humanitárias e isso, somado a beleza do casal, atrai os olhares do grande público.
Vegetariano inveterado, Pitt não cansa de sugerir enfati-

nue é ^ fühos que sigam sua ideologia, oque e terminantemente combatido por JoIie segundo a
grande imprensa. E o mp+;. - Joiie, y
rnmafarnír É "ao é para menos: zelo paracom a tamiiia. E que a atri, j- ... „
nue voltar a rpm confessou ao mundo que teve

sentia que morreria" se continu-

Licinia de Campos;
nutricionista

Revista ABCZ

asse com a dieta sem a carne bovina. Fato

mais do que curioso, uma vez que con

trapõe totalmente a posição do marido.

Angelina ainda afirmou, certa vez, para a

ContactMusic: "Eu brincava ao dizer que
um bom pedaço de carne era meu segre

do de beleza, mas falando sério, eu adoro

carne vermelha. Fui vegana por muitíssi

mo tempo, e isso praticamente estava me

matando. Me dei conta de que eu não me

nutria bem", explicou na época.

Nutricionista e consultora da Láctea

Brasil e do Serviço de Informação da Car
ne (SIC), a Dra. Licinia de Campos garan
te que leite e carne bovinos fazem muito

bem à saúde. "Considero que existe muita

má informação. Basta ver que cardiologis
tas famosos, como o Dr. Dráusio Varela

estão apoiando o consumo da carne",
exemplifica. Licinia afirma que a nutrição
se apoia no tripé: moderação, equilíbrio
e variedade. Nenhum alimento por si só

fornece todos os nutrientes necessários

ao organismo, de acordo com a nutricio
nista. "Por isso, quanto mais variada for a
alimentação, mais chances de conseguir o
maior, no possível de nutrientes. Porém,
tudo tem de ser feito com moderação,

com equilíbrio, lembrando-se do guia
alimentar da pirâmide nutricional e de
suas proporções relativas à idade, sexo,
atividade física, status em saúde do indi
víduo", ressalta.

Carne vermelha, em geral, faz falta
ao organismo por uma série de razões,
segundo a nutricionista. Entre elas, o for

necimento de importantes componentes

nutricionais como o ferro, o zinco, vita
mina B12 (só proveniente de fontes ani-



Por: Renata Thomazíni

mais) e outras vitaminas do complexo

B, e oligoelementos, como os minerais

manganês, fósforo, entre outros. "Falei,

em uma palestra recente na USP, para

o setor Zootecnia e Engenharia dos Ali
mentos, dessa importância, assim como

da importância do nosso gado a pasto,
com seus valores nutricionais otimizados

e também com disponibilidade 400 vezes
maior de vitaminas A e D", garante. A
carne do gado criado a pasto, de acordo
com a profissional, contém maior teor de
ômega 3. "Sabia? Todo mundo pensa que

só pescado tem", esclarece. Licínia tam
bém cita a presença de betacaroteno na
carne vermelha e diz que todos os valores

mencionados são adquiridos justamente
em decorrência da alimentação do gado
a pasto. Uma alimentação natural. "O
efeito termogênico da proteína animal
no organismo humano, contribui para a
perda e manutenção de peso de uma pes
soa. O CLA (ácido linoléico conjugado),
que é produzido no rúmen do animal,
boje é fruto de pesquisas intensas por sua
comprovada capacidade antidiabetogê-
nica, antiesclerótica e até mesmo anticar-

cinogênica. Ele diminui mesmo tumores
já instalados. Só a carne e o leite de ani-
m3Ís ""ominantes possuem esse ácido gra-

xo poliinsaturado", afirma.

Leite é bom e gostoso!

o leite humano contém, em média, 1,1% em proteínas,
4,2% em gorduras totais, 7,0% em lactose (açúcar) e fornece
72 kcal de energia a cada lOOg, de acordo com a nutricio
nista Licínia de Campos. Mas, o leite de vaca não fica atrás,

não. Claro que guardadas as necessidades nutricionais do in

divíduo, ele complementa muito bem a alimentação. O leite
de vaca contém, em média, 3,4% em proteínas, 3,6% em
gorduras totais, 4,6% em lactose, 0,7% em minerais e forne

ce 66 kcal de energia a cada lOOg, segundo a nutricionista.
Licínia ainda revela que existem estudos que demons

tram possíveis ligações entre o consumo de leite com baixo

teor de gordura e risco reduzido de hipertensão arterial,
doenças cardiovasculares, câncer colorretal e obesidade.

"Indivíduos com sobrepeso, consumidores de leite, podem
se beneficiar da diminuição do risco de resistência insulínica

e diabetes do tipo 2. Além de ser fonte de ácido linoléico
conjugado, parece ser efetivo na promoção do desenvolvi
mento muscular", afirma. O alergista Fábio Kuschnir, que
foi presidente do Congresso Latino-Americano de Alergia,
que ocorreu no Rio de Janeiro este ano, garante que há tes
tes específicos para se detectar a intolerância à lactose e às
alergias. "Vemos pacientes com diagnóstico errado e é pre
ciso lembrar que uma recomendação como essa muda toda
a dinâmica da dieta do indivíduo e da família, tem impacto
social , conta. O médico lembra que para se retirar o leite
da dieta de um indivíduo é preciso muito cuidado.



Por: Renata Thomazini

Vida longa
à pecuária

Estudos realizadas pela Embrapa Gado de Leite já comprovam benefícios
do "superieite" brasileiro, que pode evitar, inclusive, o câncer

Não é só na Argentina que existem estudos para se
fazer um "superieite". Por aqui, a Embrapa Gado
de Leite está "debruçada" em estudos que visam
essa revolução alimentar há cinco anos. O Insti-

Tecnologia Agropecuária da Argentina
a reve a que o 'superieite" tem um teor natural de

or ura até 50% inferior ao normal e com altos índices de
esença os ácidos vacênico e linoléico. Esse fato pode

lar na prevenção do câncer, segundo a entidade,

sar Embrapa Gado de Leite, Fernando Cé-
desenJ^i^ ® bolsista de Produtividade do CNPq,ve, juntamente com outro pesquisador. Marco

Antônio Sundfeld da Gama, uma linha de
pesquisa nesse sentido e que já está prati
camente concluída. Ele ressalta que, "sem
sombra de dúvida, a estratégia mais efi
ciente e rápida para se conseguir alterar
de modo significativo e positivo a compo
sição de ácidos graxos da gordura do leite
é incluindo-os na formulação das dietas
das vacas", revela. Para Fernando Lopes, os
ingredientes da dieta das vacas devem ser
ricos nos ácidos graxos linoléico {exemplo-
grão de soja ou de girassol), alfa-linoiênico

Yá
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(exemplo; íinhaça) e/ou oleico (exemplo: canola, caroço de
algodão). "Se estes ácidos graxos são fornecidos sob a for
ma de óleos vegetais (exemplo: óleos de soja, de girassol
ou de linhaça) incluídos no concentrado das vacas, o efeito
sobre a mudança na composição da gordura do leite será
ainda mais marcante", ressalta.

A linha de pesquisa da Embrapa Gado de Leite, da qual
Fernando Lopes faz parte, é composta por vários projetos e
experimentos, em sua maior parte financiados pela própria
Embrapa (Macroprograma e Agrofuturo), pela Fapemig
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Ge
rais) e pelo CNPq, sempre realizados em parceria com várias
universidades brasileiras, tais como. Universidade Federal
de Minas Gerais, Universidade Federal de Juiz de Fora, Uni
versidade Federal de Viçosa e Universidade do Estado de
Santa Catarina.

Dieta tropical

A principal estratégia nutricional atualmente utilizada na
Embrapa Gado de Leite para alcance dos resultados, ou seja,
leite com composição da gordura mais saudável, refere-se à
inclusão de óleos vegetais no concentrado de vacas de raças
leiteiras, que recebem dietas baseadas na utilização de for-
rageiras tropicais. "Neste ponto, vale a pena ressaltar que
grande parte dos estudos com resultados de composição de

ácidos graxos do leite foram realizados em paises do Hemis

fério Norte (exemplo: Estados Unidos, Inglaterra, França,

etc.), cuja base da dieta das vacas é composta por forragei-

ras de clima temperado, bem diferentes

em termos de composição quimica e valor

nutricional do observado nas forrageiras

tropicais encontradas e utilizadas na maior

parte do Brasil. Isso reforça ainda mais a ne

cessidade de estudos nesta linha de pesqui

sa em nosso país", avalia Fernando Lopes.

Nos estudos realizados na Embrapa

Gado de Leite, as duas forrageiras tropicais

que constituiram a base das dietas das va

cas foram o capim-elefante, fornecido ver

de picado no cocho, que é muito utilizado

pelos produtores rurais brasileiros na for

ma de capineira na estação das chuvas; e a
cana de açúcar, alimento volumoso estraté

gico para utilização na estação da seca. Os

óleos vegetais avaliados nos experimentos

foram o óleo de soja e o de girassol.

Os principais resultados alcançados nos

experimentos já finalizados nesta linha de

pesquisa na Embrapa Gado de Leite fo

ram, em sua maior parte, apresentados em

congressos e simpósios realizados no Brasil

e no exterior. Dentre estes, Fernando Lo

pes destaca os obtidos em um experimen

to com vacas mestiças holandês x gir, que

receberam capim-elefante suplementado

com concentrados contendo quatro níveis

de inclusão de óleo de soja na dieta.

O pesquisador conta que no experimen
to, independente da inclusão ou não do

óleo de soja, as vacas consumiram quanti

dades semelhantes de dieta e produziram

18,2 kg/dia de leite. No entanto, como era

esperado, segundo o pesquisador, o teor de

gordura do leite caiu de forma linear, va

riando de 3,36% no tratamento sem óleo

de soja para 2,84% quando 4,5% de óleo

de soja foi incluído na dieta das vacas. "Esse

comportamento de queda no teor de gor

dura do leite é normalmente observado

quando determinada quantidade de óleos
ou gorduras é incluída na dieta de vacas.

Mas vale a pena chamar a atenção para
esse resultado, pelos eventuais impactos

financeiros que ele possa causar, em siste
mas de pagamento de leite por qualidade,

como aqueles adotados por várias indús

trias", comenta. ^
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c Foram anos de muitas
lutas e conquistas.

Hoje, depois de tiinto trabalho, podemos dizer que Já realizamos
parte de um enorme sonho: somos o criatório, de equideos, com a

maior divulgação na midia escrita e televisiva da história do Brasil.
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www.campcasdagameleira.com.br - ccg(í/ campeasdagameleira.com.br

O Criatório Campeãs da Gameleira possui asininos, muares e mangalargas marchadores permanentemente à venda.

Vendemos, também, coberturas de todos os nossos reprodutores e temos toda a infra-estrutura necessária para o

melhor manejo reprodutivo possível.

Para mais informações entre em contato conosco:

55 (11) 9984-1872 / 55 (15) 3376-7284
^  ̂a/m/i4>cU céa

</e ie/a

Rua Maurício Ayres Martins Araújo, s/n - Distrito Morro do Alto - Itapetininga - SP

www.campeasdagameleira.com.br - ccg@campeasdagameleira.com.br
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Sem conseguir alcançar a meta

de se tornar livre de febre aftosa

com vacinação em 2010, o Brasil
continuará tendo pela frente

o desafio de manter os atuais

esforços e ampliar as ações em

relação à sanidade animal em
2011. Investir em tecnologia

é o caminho apontado por

especialistas

A recente abertura do mercado
norte-americano para a carne suí

na, produzida em Santa Catarina,

poderia soar como um incentivo

para aqueles que têm a missão de abrir
mercados estratégicos para a exportação

de carne bovina brasileira. Mas se por urn

lado o anúncio do Governo dos Estados

Unidos deu certo grau de credibilidade

à sanidade animal brasileira, por outro,
mostra que muito precisa ser feito ainda
para que a carne bovina brasileira trilhe
o caminho de mercados não só como o

norte-americano, mas também como o

europeu e o asiático.

A sanidade não é o único empecilho

para a abertura destes mercados. Em

grande parte, a negociação internacional

esbarra também em entraves políticos. O

exemplo vem do próprio estado de Santa

Catarina. "Reconhecida em 2007 pela Or

ganização Mundial de Saúde Animal como
zona livre de febre aftosa sem vacinação,

só agora Santa Catarina teve seu status

reconhecido pelos Estados Unidos, mesmo

assim, para cumprir um acordo que surgiu

como resultado das negociações entre os

norte-americanos e o Brasil na Organiza

ção Mundial do Comércio (OMC) de for
ma a evitar a retaliação brasileira devido

a um pedido de subsídio de produtores

americanos de algodão", lembra Altino
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Por: Laura Pimenta

Rodrigues Neto, diretor-geral do Instituto

Mineiro de Agropecuária (IMA).

Altino enfatiza que a possível reentra-

da da carne bovina in natura do estado e

do Brasil no mercado americano depende

do resultado de uma avaliação de perigos

e identificação de um sistema de preven

ção de riscos.
Já Sebastião Costa Guedes, membro do

Grupo Inter-Americano para Erradicação

da Febre Aftosa (Giefa), acredita que San

ta Catarina começa a colher os frutos de

seu bom trabalho nas antigas campanhas.
"Agora com o reconhecimento norte-

americano seu comércio internacional vai

se expandir. Os bovinos também serão be
neficiados no futuro", avalia.

Quem compartilha opinião semelhan

te é Cláudio Alvarenga de Melo, presi

dente do Fórum Nacional dos Executores

de Sanidade Agropecuária (FONESA).
"Acredito que no médio prazo a decisão

do governo norte-americano favorecerá

as negociações com outros mercados que
hoje não são acessíveis à carne brasilei

ra", pontua Cláudio, que também é co
ordenador da Coordenadoria de Defesa

Agropecuária (CDA), órgão da Secretaria

Estadual de Agricultura e Abastecimento

do estado de São Paulo.

Os três especialistas são unânimes no

que diz respeito à evolução do Brasil em
relação à defesa sanitária, assim como é
unanimidade que o país precisa inves

tir ainda mais em tecnologia para dar a
guinada necessária para vencer barreiras

não só sanitárias, como também políticas

e econômicas. Para Guedes, um episó
dio importante na história da sanidade

brasileira foi a credibilidade recuperada

após os últimos focos de aftosa em 2005

e 2006 na fronteira centro-oeste. "A pos

tura brasileira no episódio mereceu o res

peito da OIE e da comunidade científica

internacional", ressalta.

O atual presidente do Fonesa também

ressalta alguns episódios importantes

nesse sentido. "Acredito que a evolução

foi significativa nos últimos 10 anos, den

tre as ações que foram desencadeadas estão a implanta
ção de estruturas oficiais de Defesa Sanitária e o forta

lecimento das estruturas existentes (recursos humanos e

equipamentos), a informatização dos serviços de Defesa

Sanitária, a criação do FONESA, a realização de eventos

técnicos e científicos específicos para o tema e o envolvi

mento do setor privado (produtores, industriais, entida

des representativas)", explica Cláudio de Melo.

Altino Rodrigues afirma que foi o desenvolvimento

científico-tecnológico e a modernização da atividade ru
ral, alcançados através de pesquisas e da expansão da in
dústria veterinária e de implementos agrícolas, que trans
formaram o Brasil numa das mais respeitáveis plataformas
mundiais do agronegócio. "Com a adoção da ferramenta

de análise de risco nos últimos tempos para avaliação de
informações cientificas disponíveis, status sanitário, me

lhorias do Serviço Oficial Veterinário, o pais deu um salto
importante para novas conquistas no mercado interna
cional. Com a rápida expansão da globalização, há uma
crescente necessidade de que o pais exportador de bens

de consumo alimentício demonstre o status sanitário da

população animal através de métodos científicos bem es

truturados. Desta maneira, os serviços veterinários oficiais
e a indústria estão mais atentos ao delineamento, imple
mentação e resultados esperados de programas de vigi
lância e monitoria epidemiológica de doenças em animais
e produtos de origem animal", diz.

Desafios

Sebastião Guedes admite que a evolução da sanidade
animal no Brasil foi enorme. "Todavia, são necessárias me

didas baseadas em sorologia para eliminar as áreas de risco

do Nordeste e da Amazônia Setentrional. Com os investi

mentos oficiais no Nordeste e recentemente no Amazonas

e no Amapá, vamos poder acelerar este processo e incluir

estas regiões no status de livre com vacinação. Temos que

apoiar a Bolívia em seu programa e estimular politicamen

te a rica Venezuela para que desenvolva e implemente um
plano de erradicação, argumenta o membro do GIEFA.

Ele informa que o andamento das ações em território
brasileiro segue de maneira bastante positiva. "A situação
no Pará está evoluindo para incluir Marajó e o restante do
Sul do estado como área livre com vacinação. No Amazo
nas e na calha do Rio Amazonas, o programa sorológico
está em franca evolução e os resultados indicam perspec
tivas promissoras. O Amapá tem sido prioritário e em Ro

raima o programa evolui bem há vários anos. No Nordeste,

o estado mais defasado era o Ceará, que agora procura
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"Temos que apoiar a
Bolívia em seu programa
e estimular politicamente

a rica Venezuela para que
desenvolva e implemente
um plano de erradicação"

vencer o atraso. No momento,

temos uma tendência positiva

em todos os estados", afirma.

Para Altino Rodrigues, o tra

balho sanitário feito em Santa

Catarina difere do que é feito
e do que precisa ainda ser re

alizado nos demais estados.

Por isso, não pode ser tomado
como modelo a ser seguido. "O trabalho para o reconhe
cimento do estado de Santa Catarina como área livre de
febre aftosa sem vacinação foi extremamente facilitado
por alguns fatores. O estado tem um território de apenas
95,4 mil km^, divididos em pequenas propriedades de sub-
sistêricia, compostas por um rebanho aproximado de 3,5
milhões de bovinos, o que facilitou e facilita o seu contro-
e sanitário através de poucas barreiras e de um serviço sa-
ni ano oficial bem preparado e estruturado. Outro fator,

tpm rnuito para o sucesso do estado, é que ele
Sul e apenas dois estados: Rio Grande do
tado alé^^d^"^*^^ ° status sanitário está bastante adian-
sanitária^oficiti^r?'
tante aliado" "^""reira marítima também é um impor-

"Não podemos t<->
dos o status omar como exemplo para outros esta-
Plo de Minas^T^^^"'^° catarinenses. Veja o exem-
tinentais, com ^ estado de dimensões con
forte do País ^^^^a malha viária que liga o Sul ao
22,5 milhões áo contar com um rebanho de mais demilhões de animais"

Ponto crucial ' Altino.
ao mercado inter^'^^-° credibilidade total frente
nuará sendo emTo ° "-ombate à febre aftosa conti-
E para isso, o Brasil^ ° pcande desafio sanitário do Brasil,
delo dos principais' equipar seguindo o mo-
erradicação total "Temos que assegurar a
privados para o aftosa, incluindo apoio com recursos
zinhos carentes nacional e também em países vi-
sificar o risco da BSE/f' A questão de reclas-
que a doença seja im ^ essencial, além de evitarmos
senvolver um prograrp°'^^^^' P'^®'^'^3mos também de de
vemos pensar na BVD ̂  ̂"^'^^''^sitário. Para o futuro de-
precisamos que toda a ^'^''^éia bovina a vírus. Desde já
ações de extensão rura^^-^'^ carne e do leite valorizem
níveis aceitáveis eventuais'^^'-'^° eliminar ou reduzir para
e de nutrição animal. msumos veterinários

'I' ^ É ponto Qu© m©r©c0 ums crito-nosa analise por parte da r=r) ■ merece cm
cadeia produtiva e do governo

e a liberação do uso de rnodpm^ i ■ ^^  «ernas e seguras tecnologias,
usadas por nossos grandes concorrentes como Austrália

e Estados Unidos, que proporcionam mais

ganho de peso, melhor conversão alimen

tar e redução nas emissões de metano nas

produções animais", avalia Guedes.

Cláudio de Melo acredita que para os

próximos anos será preciso fortalecer as

estruturas dos Serviços Oficiais e do Siste

ma Nacional de Defesa Sanitária que en

volve o setor privado, manter e avançar
no reconhecimento da condição sanitária

estabelecido pela CIE, incorporar o con

ceito de Bem-Estar Animal como parte da

Sanidade e assegurar e fortalecer o reco

nhecimento da Sanidade Animal como
um Patrimônio da Sociedade que viabiliza
o Agronegócio Brasileiro.

Para o diretor geral do IMA, Altino Ro

drigues, o principal desafio para ampliar
o mercado externo ainda será a sanidade

animal, principalmente, a febre aftosa,
"O país terá que continuar adotando mo

delos técnicos modernos para o controle
e combate à doença para termos garan
tias nas negociações de abertura de novos
negócios. A questão da rastreabilidade
é outro obstáculo para atender o nosso
principal mercado que é a União Euro

péia. Temos que continuar ajudando os

nossos vizinhos para evitar novos casos de

aftosa, além de trabalhar muito para dar

credibilidade ao nosso Serviço Veterinário
Oficial. É nossa obrigação trabalhar para
que essas barreiras existentes, muitas ve

zes criadas para proteger o mercado in

terno, não continuem a atrapalhar o aces

so de nossos produtos a determinados
mercados. Elas não podem ir muito além
da febre aftosa. Não podemos permitir

que essas barreiras ganhem novas formas

com as questões da rastreabilidade, dos

resíduos de medicamentos veterinários,

desmatamento, emissões de gases de
efeito estufa e trabalho infantil. Cabe a

nós derrubar essas barreiras injustas. So

mente desta maneira será possível acessar

os principais mercados, que permitirão ao

Brasil reforçar ainda mais sua posição de
grande fornecedor de alimentos para o
mundo", conclui.
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gerenciamento

Desafios no setor agropecuárioO mundo muda muito rápido. Acompanhar as ten
dências, novas tecnologias, novos modelos de gestão
tornou-se primordial e praticamente uma rotina para

os profissionais de todo o planeta. Talvez este dina
mismo seja uma das principais causas da seguinte situação:
oferta de emprego X falta de mão-de-obra qualificada. No
decorrer da leitura, espero que vocês leitores consigam en
tender porque muitas empresas têm seu crescimento compro
metido pela falta de profissionais capacitados e, além disso,
identificar a quantidade de oportunidades que o agronegó-
cio oferece, tanto para produtores quanto para os profissio
nais do ramo.

Em recente entrevista à Revista Agroanalysis (Número 09;
Setembro de 2010), o atual Professor da Unesp/Jaboticabal e
ex-Ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, disse: "O Brasil
é um dos poucos países do mundo que apresentam condições
favoráveis de ampliar sua produção a ponto de gerar gran
des excedentes, mas precisamos aprender a produzir barato.
Quem encontrar o caminho ganhará dinheiro". Com cerca de
200 milhões de hectares agricultáveis aliados a clima e solo
privilegiados, nosso país certamente torna-se o protagonis
ta para a base alimentar da população mundial. O aumento
do consumo de alimentos, o crescimento do Produto Inter
no Bruto (PIB) de países emergentes, como a índia e a China,

irnH da população mundial, tornam-se a
doai de°in° ^^ronegódo, e são manchete prln-
resultou na nr!> ^ rnundo inteiro. Este contextoção sustentáverdSimemoT'' P^^^^^^^dores na produ
tos ambientais; o que antes era
como um problema foi reverti^ ° P®^"^dstas apenas
seja por crédito de carbono ó oportunidade de ganho,
tificações agrícolas. Lancem dezenas de possíveis cer-
expectativa é que o mund ^'sornas perguntas. Já que a
tes para 9,2 bilhões até 2050*^^^^^ bilhões de habitan-
esta quantidade de pess '■omo conseguiremos alimentar
mpín amhipnto')/- ^®rn prejudicarmnc ainH;i maiS Omeio ambiente? Comn Prejudicarmos ainda mais o
a áraa ..r^dntiva ° P'°dU2Íremosa área produtiva mundial? r ^®rri aumentarmos
maior escala, com menos inv"^*^ r:onseguiremos produzir em
tas perguntas envolvem infin^r ^ resposta para es-
dúvida, o elemento central dest°^ri-^*°'^^^' sobra de
falando de você. leitor, sa,. ... d'scussão é o Homem. Estoufalando de você, leitor, seu vizinh '
nós. Nada adianta formularmos t ' ^^^^fares, de todos
ticas, desenvolver ainda mais te. produção fantás-
canização, transgenia, clonagem robótica, me-
capazes de manipular estes ava;.® indivíduos
aumento da produção sustentáve,' rie alimento no planeta.Enfim, o mercado de trabalho nunca precisou tanto de pes-

soas com uma visão holística, que possuam
perfil técnico, gerencial e, em minha opi
nião, o mais importante de todos os perfis:
o perfil humano.

O agronegócio, segundo a CNA (Confe
deração da Agricultura e Pecuária do Bra
sil), é responsável por 35% dos empregos
do país e possui uma participação de 30%
no Produto Interno Bruto brasileiro. O ca
minho, desde que o alimento, é produzido
no campo até à mesa do consumidor final
é uma extensa e minuciosa cadeia, que não
se restringe a engenheiros agrônomos, mé
dicos veterinários e zootecnistas, sendo as
sim uma oportunidade para profissionais
de outras áreas. Entre as atividades que
mais representam o agronegócio mundial
está a Pecuária, considerada um segmento
estratégico na produção alimentar e na in-
teriorização da economia de forma produ
tiva. O cenário da Pecuária de Corte para
2011 consiste na demanda por carne bovina
aquecida no médio prazo, tanto no mercai
do interno quanto no externo, e a dúvida é
se o Brasil terá oferta suficiente para aten
der a demanda, pela possibilidade de en
trada nos EUA, México e Coréia do Sul. Os
principais concorrentes do Brasil em produ
ção - Argentina, EUA, Uruguai e Austrália
- estão em um processo de encolhimento do
rebanho, o que sinaliza a oportunidade dé }i||
aumentarmos ainda mais nossa exportação. ■ |||
Com relação ao setor lácteo, após cinco anos i|iÍ
de superávit na balança comercial do setoç ||
o Brasil voltou a apresentar déficit em 200Í fI
e 2010. Nosso país não está conseguindo au
mentar as exportações de leite, consideran
do o cenário de preços internacionais, a de^
manda mundial e a taxa de câmbio. Apesar
do potencial do mercado interno brasileiro,
o consumo per capita de leite é baixo para^ ^ ^
o padrão de países desenvolvidos, indicari- ^ "
do a importância dos produtos derivados daij
commoditie leite, como exemplo: leite conr|p
densado, leite em pó e iogurtes, agregandbil II
valor ao leite cru. Nosso país possui carai^:
terísticas ímpares para a produção de l6it^|
mas é necessário melhorarmos a eficiêníi|Í|
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Por: Fernando Rati

(Engenheiro agrônomo da ReHAgro)

dentro da fazenda, pelo baixo desempenho
técnico e alto custo de produção/litro de lei
te em milhares de fazendas especializadas
na atividade leiteira.

Realmente, os cenários são muito pro
missores não somente para a pecuária, mas
também para centenas de outras atividades
que compõem o agronegócio, entretanto,
será que apenas o preço das commodities
no mercado mundial é importante? E se
olharmos para dentro de nossas proprie
dades? Elas estão com o nível de excelenaa
que queremos? Estão dando um s ow e
produtividade, aliado a um custo e pro u
ção enxuto? Estas são perguntas que, mu,-

.  rpsDondidas com umtas das vezes, serão resp
tem de ser te tobelo não; que muito ainda tem

sucesso, mas há uma seqüência de práticas e ações que, jun
tas, desenham o sucesso ou insucesso de qualquer corpora
ção, denominada: GESTÃO. A gestão, segundo o INDG - ins
tituto de Desenvolvimento Gerencial -, corresponde à soma

de três fatores centrais: Liderança + Método + Conhecimento
Técnico, sendo que, entre os três fatores citados acima, a lide

rança é o que há de mais importante em uma organização,

pois de nada adianta o método ou conhecimento técnico se

não existe liderança para literalmente fazer acontecer. Pelo
que o mercado nos indica este é o protótipo do profissional

de hoje, pessoas que atinjam resultados revolucionários fa
zendo o mais simples e mais sustentável possível, que buscam

sempre a melhoria contínua de si mesmo e da organização
em que faz parte.

Gostaria de finalizar com algumas palavras do Professor
Vicente Falconi, um dos fundadores da empresa INDG, que
simboliza muito bem aquilo que devemos sempre buscar, se
jamos recém-formados ou profissionais experientes:

"Sua META é ser o melhor do mundo naquilo que
você faz. Não existem alternativas."

^f^azenda Buona Sorte agradece à ABCZ, em especial à ABCZ/Goiás, pela atenção
^^rnpre dispensada, desempenho, pela preocupação em sempre procurar novas
^'ternativas novas tecnologias, para que o criador obtenha os melhores resultados,
Vtalecendó ainda toais a união dos criadores e da Raça Tabapuã,

ti

^ntre tant proê^^^^^ oferecidos, podemos destacar o PMGZ (Programa dere os os , -^q de Zebuínos), que mostra ao criador o que ele possui de
elhoramento Genet ^

jn-irn ei"elhor em genética

L  ..^í^nte satisfeitos e honrados com essa parceria.
^tamos extremarne"

kW ? j -^.nentosatodos da ABCZIl||tendo os .'fciláryi ■'Feliz Natal e Sucesso em 2011
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No polo do segundo maior estado produtor de gado do Brasil,

a genética G.Sales faz o norte de Minas Gerais brilhar.

O incessante trabalho de sol a sol garantiu err, apenas 6 anos,

■  freqüência nas posições mais altas de pnovas de ganho
de peso pelo Brasil. Consistênrisa

«ncia genética que
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promete cada vez mais pron •
P ^dutividade no

mercado Nelore Elite no. •
nacional.
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l-abOf* (MFBN320) *iZ - Instituto de Zootecnia

Categoria desempenho Elite Nelore CAR

Ganho de peso diário de 1.036g

'trelo (MFBN I52i^  ,
Ã

^^Onrrsd

^hoeste

o (fifbn 1491

485= PGP a pasto da ABCZ - 2009

485= PGP a pasto da ABCZ - 2009

 (Mfbn 226)

ügatj 577= PGP a pasto da ABCZ - 2010

Labor da G.Sales (MFBN 320)
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Política

Presidente Dilma Rousseff destaca agmnegócio como "um assunto central do governo".
Bancada Ruralista espera que, mesmo com número reduzido de representantes, tenha
fdais sucesso nas reivindicaçõesAs eleições deste ano tiveram um reflexo não tan

to positivo no cenário da Bancada Ruralista no

Congresso Nacional, já que perdeu 38,59% de
seu quadro de representantes atual. Mas isso não

^oe a força política diminuiu. Os 147 deputa

dos somam cerca de 16 milhões de votos, 15,69%
milh~°^°^ ̂ ^'idos e os senadores da bancada somam 12

eleitores. Ao todo a Bancada Ruralista volta ao^9resso Nacional respaldada por 28 milhões de votos,
dos da Comissão de Agricultura da Câmara
cerca Lupion (DEM/PR), reeleito com
urbana^ que a população rural e a
agrícoi' ^®Pende diretamente da renda da atividade
no Parlarn^"'^^'"® reconhece" o trabalho da bancada
um trabalh"^° fazemos aqui no Congresso Nacional
o pequeno^ defesa de toda a classe rural, seja

I  ° "^^clio ou o grande produtor. Isso é percebi-
''o 7»-teltoradol-, ressalta.egun o a assessoria de imprensa do Congresso Nacio
nal, algumas das principais lideranças estão entre os par
lamentares mais votados nos seus estados, como Ronaldo

Caiado, o terceiro mais votado em Goiás

com 167.591 votos. Luis Carlos Heinze,
do Rio Grande do Sul, também o terceiro
mais votado, elegeu-se com a aprovação
de 180.403 eleitores. Moacir Micheletto,
do Paraná, que comandou, neste ano, a
Comissão Especial que debateu o Código
Florestal, foi reconduzido à Câmara com
121.285 votos. Outra liderança que volta
é o presidente da Frente Parlamentar da
Agropecuária, deputado Moreira Men

des, eleito pelo estado de Rondônia.

Reconhecido como um dos principais

representantes da agropecuária brasilei

ra, o deputado Moacir Micheletto (PMDB)
lembrou o empenho da Bancada Ruralista

em projetos voltados para o fortalecimen

to deste segmento da economia, como o

Fundo de Catástrofe que garante o res
sarcimento de forma complementar aos

produtores rurais atingidos por eventos

Revista ABCZ



Por: Renata Thomazíni

climáticos desastrosos, como seca e

excesso de chuva, já sancionado pelo

presidente Lula. Micheletto conside
rou o projeto da reforma do Código
Florestal como um dos mais importan

tes discutidos no Congresso Nacional

nesta legislatura.

O deputado federal Marcos Montes
Cordeiro (DEM), também reeleito, afir

ma que a cada novo mandato, sempre
há alterações, mas outros eleitos che
gam à bancada para contribuir e ga
rantir a continuidade do trabalho pela
fjefesa do agronegócio, pela conscien-
.{•ização da sociedade, pela garantia de
penda ao produtor, pela sustentabili-
(jiade, pela segurança no campo, entre
outros temas. O deputado também
gfirma que a luta pela valorização do
campO' pelo desenvolvimento susten-
.[ável e pela qualidade de vida no meio
rural é contínua com foco, sobretudo,
P,o pequeno e médio produtor.

Montes revela que a Frente da Ge-

pjética Bovina deverá ser uma boa no-
vridade para 2011, conforme pontua-
pjo paio presidente da ABCZ, Eduardo
gjagi- "Esta posição do Biagi é de uma
^jsão muito ampla e vem ao encontro

cia posição da própria Organização
cJas Nações Unidas para Agricultu
ra e Alimentação (FAO), que coloca
o Brasil como imprescindível diante
cia possibilidade de faltar alimento
po mundo", destaca. Com a Frente
formatada, afirma Montes, o esforço
gSpecifico será voltado para a ciência

e tecnologia de alimentos, suas po

tencialidades, desafios e inovações,

integrando, além da questão política,

administrativa e as entidades repre

sentativas do produtor, também insti

tuições técnico-científicas nacionais e

até internacionais.

Para o deputado federal Luis Carlos

Heinze (PP) este é um momento de ter

confiança de que a Bancada Ruralista

terá mais facilidades do que dificul
dades na relação com o próximo go
verno e nas discussões dos principais
temas que atrapalham e dificultam o
desenvolvimento do setor agrícola na
cional. O parlamentar gaúcho se diz
otimista com o fortalecimento do gru
po no Congresso Nacional. Ele destaca
a eleição da senadora Ana Amélia Le
mos, do Rio Grande do Sul, e do sena
dor Waldemir Moka, do Mato Grosso
do Sul, como duas grandes lideranças
que fortalecerão a bancada no Sena
do. Sobre a Câmara, Heinze ressalta
que muitos parlamentares novos tam
bém já demonstraram interesse em
unir-se ao grupo que defende o setor
produtivo brasileiro.

Sobre os principais temas que pre
cisam ser debatidos na próxima legis
latura com a presidente Dilma, Heinze
destaca a aprovação do novo Código
Florestal, a redução da carga tributá
ria dos alimentos e dos custos de pro
dução, aumento de recursos para o
seguro agrícola e as assimetrias entre
os países do Mercosul. ^

TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluta em tecnologia.

Não se engane
com promoções.
QUALIDADE TEM
PREÇO JUSTO!
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Funrural

Comunicado aos Associados/ i
Representados da ABCZ i

Prezados Senhores,

Informamos que no dia 23 de novembro de 2010 foi
publicada decisão liminar favorável à ABCZ, proferida
peio juiz da 2® Vara da Subseção Judiciária de Uberaba
nos autos do processo n° 6949-66.2010.4.01.3802, deter

minando a suspensão da cobrança do FUNRURAL devido
por todos os associados/representados pela Associação.

Assim sendo, os associados/representados da ABCZ
(produtores rurais empregadores pessoas físicas), inde
pendentemente do Estado de origem, não precisarão se
submeter ao desconto de 2,1% relativo à contribuição ao
funrural do valor total da nota de compra emitida pe
las empresas adquirentes da produção rural. Para tanto,
encaminhamos abaixo sugestão de correspondência a ser
enviada aos adquirentes. Importante lembrar que a refe
rida decisão não abrange os 0,2% destinados ao SENAR,
que devem continuar sendo recolhidos pelo produtor.

Destacamos que, caso a ação seja julgada improcedente
ou a liminar seja revogada, o Fisco poderá cobrar o valor
oão retido no período, com incidência de juros e multa.
Em nossa opinião - formada em estrita conformida

de com o atual cenário jurisprudência! -,
embora a decisão obtida pela ABCZ seja
bastante consistente, indique o posicio

namento do juiz em relação ao mérito da

discussão e esteja em consonância com o

atual entendimento do Supremo Tribunal

Federal, o produtor, após fazer sua própria
análise de riscos, poderá optar por conti

nuar efetuando os recolhimentos normal

mente ou realizar o depósito judicial do

valor relativo ao FUNRURAL por meio de

ação individual. O eventual pedido de res
tituição dos valores recolhidos indevida
mente a título de FUNRURAL nos últimos 5

(cinco) anos também deverá ser promovi

do pelo produtor rural em ação individual.
Atenciosamente, c»b

Gilberto Martins Vasconcelos
Luciano Roberto Dei Duque

Breno Ferreira Martins Vasconcelos

Modelo de Correspondência aos Adquirentes

A (adqulrente)
Endereço

(adquirente)

Local, data

'Assunto: Decisão liminar - suspensão do recolhimento do FUNRURAL

Bras i novembro de 2010 foi publicada a anexa decisão liminar favorável à ABCZ-Associação
Essad^"^^ Criadores de Zebu, proferida pelo juiz da 2® Vara da Subseção Judiciária de Uberaba, José Alexandre
Como a a suspensão da cobrança do FUNRURAL a todos os associados.®sociado daquela entidade, portanto, estou atualmente desobrigado do recolhimento do FUNRURAL à alíquotade 2 10/ udqueia entiaaaB, ponaiiiu, «biuu ciLucuíiitíiiLü u

Assim ° n°Las de compra emitidas por V. Sas
tivo ao FIIMDi' " ycnuicza uc yuo uv/i/xv,... u ui.,ui,uiilu ̂  ̂  ̂ ^ ,"uRal incidente sobre os produtos adquiridos por V. Sas., em atenção ao teor da decisão liminar acima

1 Senri nUias UU uuiii|Jia cnFiuiuao yui v. oao.
pii^ ' P®Ço a gentileza de que deixem de ser efetuados o desconto e a retenção do percentual de 2,1% rela-

mencionada,
Sem mais para o momento, permaneço à inteira disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais reputados
necessários.

Atenciosamente,

produtor)

Revista ABCZ
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É hora de repensar a nossa abordagem para a saúde mundial.

Os animais e os homens nunca foram tão dependentes uns dos outros. A Indústria de saúde

animal tem um papel fundamental a desempenhar. Precisamos responder às necessidades do

proprietário de um animal de estimação em mega cidades no mundo, ou acompanhar o seg

mento de produção de proteína animal para alimentar uma população mundial de 9 bilhões de

pessoas em 2050.

A Ceva está empenhada em enfrentar estes desafios e, junto com vocês, ajudar a construir um

novo mundo no qual a saúde humana e animai estão intimamente ligadas.

www.ceva.com Juntos, além da saúde animal



Pelo V Brasil
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^SJERGJRE
•aiMista >iw >leite
Produtores rurais, indústria e governo estaduai trabaiham para melhorar a
Qualidade do produto. Investimentos na genética zebuína, na capacitação e
assistência técnica e no controle sanitário do rebanbo são algumas medidas
adotadas para alavancar a pecuária sergipanaCom uma agropecuária alicerçada em pequenas propriedades, o

Estado de Sergipe aposta no melhoramento genético do rebanho
para aumentar a renda de milhares de famílias sergipanas que ti
ram seu sustento da produção de leite. "O incentivo à aquisição de

tourinhos geneticamente superiores, notadamente da raça gir leiteiro, que
venham agregar rusticidade ao rebanho leiteiro sergipano, já bastante eu
ropeizado e, por conseguinte, geneticamente fragilizado, seria altamente
desejável para o desenvolvimento sustentável da nossa atividade leiteira",
destaca o secretário de Agricultura de Sergipe, Paulo Viana.

São 1.080.833 de cabeças de gado no Estado, sendo que o rebanho lei
teiro corresponde a mais de 51%, segundo dados do IBGE. Para aumentar

a produtividade por vaca, um dos caminhos a percorrer, como apontou o
secretário, é o investimento em genética. A região tem boa produção de

Revista ABCZ



Por; Larissa Vieira

reprodutores zebuínos para atender a
essa demanda. "A procura portourinhos

aumentou muito nos últimos anos. Ven
do animais tanto para criadores de Ser
gipe como de outras regiões. Esse merca
do poderia estar melhor se houvesse no
Estado um programa que viabilizasse a
ac)uisição de animais por pequenos e mé
dios produtores", destaca o pecuarista
Gustavo Rezende de Menezes, que cria as
raças gir e tabapuã na Fazenda Fortuna,
no município de Divina Pastora.
Em vários Estados brasileiros, existe o

Pró-Genética, que em 2007 foi reconheci

do como um programa nacional pelo pre
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. O pro
grama permite aos pequenos e médios
produtores utilizar linhas de financia
mento, com baixa taxa de juros e prazo
maior para pagamento, para compra de
tourinhos. Em Sergipe, a proposta acaba
de ser implantada pelo governo estadual.
Segundo o secretário Paulo Viana, o pro
grama contribuirá para elevar a qualida
de genética do rebanho. O lançamento
aconteceu durante a 69® Exposição Agro
pecuária do Estado (Expoese), no Parque
João Cleófas, em Aracaju, realizada na
primeira semana de novembro. "O Pró-
Genética vai contribuir de forma relevan

te para o desenvolvimento sustentável
da pecuária bovina sergipana", afirma o
secretário.

Além do secretário Paulo Viana, assi

naram o acordo de cooperação para a
implantação do Pró-Genética em Sergipe
representantes das seguintes instituições:
Empresa de Desenvolvimento Agropecuá
rio do Estado, ABCZ, Associação de Cria
dores do Estado de Sergipe, Federação da
Agricultura do Estado de Sergipe, Serviço
Nacional de Aprendizagem Rural/SE, Ba-

nese. Banco do Brasil e Banco do Nordeste.

Novos investimentos

da indústria do leite

A maior parte das propriedades vive

da produção de leite. No Alto Sertão, res

ponsável por 51% do leite produzido em Sergipe, a ativi
dade leiteira está presente em 87% dos estabelecimentos

agropecuários. "Esta região é a principal bacia leiteira do
Estado, predominantemente assentada em pequenas uni
dades produtivas de base familiar. Cerca de 90% dessas
unidades são minifúndios com menos de 30 ha, em que

uma oferta pulverizada de leite constitui a principal fonte
de renda e uma forma de inserção no mercado, revestindo-
se, portanto, de inquestionável relevância social", acredita
Viana. Segundo dados da Secretaria de Agricultura, nessas

localidades o crescimento da produção média de leite ex
perimentou expressivo aumento de 17 para 43 litros diá
rios por unidade produtiva em anos recentes. O governo

estadual tem um enfoque maior na agricultura familiar.
Sergipe conta com uma produção de leite de 259.770

mil litros/ano, segundo dados de 2008 do IBGE. Houve cres

cimento de 7% no período entre 2006 e 2008, colocando
o Estado na posição de quinto maior produtor de leite da
região Nordeste. Essa produção abastece a indústria de lác
teos, formada por dois laticínios e dezenas de fabriquetas.

Não existe cooperativa de leite no Estado.

No próximo ano, uma nova planta deve ser inaugurada,

no município de Muribeca. O projeto prevê uma produção
inicial de 100 mil litros/dia, com expansão para 250 mil li
tros/dia nos próximos três anos. O leite será utilizado para
produção de bebidas lácteas, creme de leite, leite conden
sando e longa vida (UHT). A proposta da empresa é intro
duzir o pagamento por qualidade. "Estamos cadastrando
os produtores interessados em fornecer leite para o laticí

nio. Eles receberão assistência técnica e orientações para

produzirem dentro das exigências da Instrução Normativa

Raças zebuinas predominam
nas feiras de Sergipe
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51. Aqueles que fornecerem leite de qualidade superior

receberão mais por isso", explica o médico veterinário e
gerente de captação da empresa, Woiney Brito.

Para melhorar a qualidade genética do rebanho de seus
futuros fornecedores, o laticinio pretende fornecer doses
de sêmen de touros melhoradores aos produtores. Eles po

derão pagar pelo material genético de forma parcelada e

receberão gratuitamente assistência de uma equipe técni
ca da empresa sobre sanidade e melhoramento genético.

Segundo Brito, entre 400 a 500 produtores de leite devem
fornecer leite nos três primeiros anos de funcionamento. A
expectativa é chegar em 800 produtores após esse período.
O setor queijeiro deve receber incentivo do governo es

tadual, para que haja adequação à legislação sanitária e
fiscal vigente e melhoria da qualidade do leite e do queijo..

O zebu sergipano

No menor estado brasileiro, as raças zebuinas mostraram
ser a melhor opção para a pecuária. Com um clima marca
do por duas estações bem definidas, inverno seco e verão

de chuvas, Sergipe tem um rebanho de corte composto em

grande parte por zebu, principalmente nelore, tabapuã,

guzerá (neste caso, usado tanto para corte quanto para

leite) e indubrasil. Vários raçadores e matrizes indubrasil.

Max Soares, conselheiro
da ABCZ em Sergipe

pertencentes a criatórios sergipanos, en

traram para a história da raça, sendo al

guns exportados para México e Tailândia,

o que fez o Estado se tornar referência na
raça. Fêmeas sergipanas indubrasil estão

participando de projeto de pesquisa da
Universidade de Uberaba.

A demanda pela genética dos zebuínos

de corte na região é grande, assim como
no caso dos zebuínos de aptidão leiteira.

"A procura por tourinhos é grande", as
segura o criador e conselheiro da ABCZ

no Estado, Max Soares de Santana, que
seleciona nelore no município de Canho-

ba. Sediado em uma área de bom índice
pluviométrico, o produtor ressalta que em
Sergipe as biotecnologias de reprodução
já fazem parte do dia-a-dia dos seleciona
dores de zebu, permitindo a multiplicação
da genética de ponta. Segundo o respon
sável técnico pelo escritório da ABCZ em
Sergipe, Dênio Augusto Leite, boa parte
das comunicações de cobrição de animais
enviada à entidade pelos associados do Es
tado é de IA, TE e FIV. "Os criadores têm
percebido a importância de se usar touros
registrados e avaliados em seus rebanhos
para aumentar a produção. Isso tem refle

tido até no Programa de Melhoramento
Genético de Zebuínos da ABCZ, que tem

tido uma adesão maior dos sergipanos nos
últimos anos", explica o técnico da ABCZ,
que tem realizado palestras e dias de cam
po no Estado sobre o programa.

Para 2011, a associação prepara a pri

meira edição da Prova de Ganho em Peso
a Pasto (PGP), que já está com inscrições
abertas para todas as raças zebuinas. a
PGP é uma ferramenta de seleção que
permite avaliar bovinos de idades seme
lhantes, mesmo sexo e raça dentro de con
dições iguais de manejo, alimentação e cli
ma. Com isso, a diferença na performance
entre os animais será altamente correla

cionada às diferenças genéticas e não ao

meio ambiente. Dessa forma, é possível

valorizar os animais de bom desempenho

e que apresentem um biotipo adequado

à produção de carne. Os interessados em
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participar devem procurar o ETR de Sergi
pe, em Aracaju, cujo endereço é: Rua Ala
goas s/n° - Parque de Exposição João Cie-
ofas; telefone de contato: (79) 3241-2686;
e-maii: etraju@abcz.org.br.

Dia de Campo

Exposição

Em fevereiro, acontece a I FAESE-Fei
ra Agropecuária do Estado de Sergipe,
realizada pela Federação da Agricultura
e Pecuária do Estado de Sergipe. A FAESE
ocorrerá no período de 20 à 27 de feve
reiro de 2011, no Parque João Cleophas.
Como em todas as exposições em Araca
ju a expectativa é de que as raças zebu-
-  ' ̂^rrf^sDondam a 90% dos animaismas corres^ , . ,

■*^c: Havera julgamentos, torneiosinscritos, ric
,  . . {pilões, palestras sobre o PMGZ eleiteiro, i«="

.  cçrrituraçao Zootecnica.
curso de

Criadores sergipanos participaram no dia 6 de novem
bro do Dia de Campo da Fazenda Paty, no município de
Itabaianinha (SE). O técnico da ABCZ, Marcelo Miranda,
ministrou duas palestras durante o evento. Uma delas foi
sobre o Pró-Genética. Outro assunto abordado pelo técni
co da ABCZ durante o Dia de Campo foi o uso de touros
melhoradores com avaliação genética positiva pelo PMGZ
(Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos). Os
participantes também assistiram a uma palestra da empre
sa de nutrição animal Tortuga.

Na parte da tarde, os convidados acompanharam a
mostra de animais e o trabalho desenvolvido em Sergipe
pela Fazenda Paty, pertencente ao criador de nelore Pau
lo Pereira Carrera Escariz. Segundo o responsável técnico
pelo escritório da ABCZ em Sergipe, Denio Leite Santos, a
associação está planejando para 2011 a realização de uma
série de palestras em fazendas, exposições, faculdades e
de Dias de Campo. ^

H$t$rodsfa
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Consulte nossos engenheiros agrônomos.

Alta Pureza . Fácil regulagetn para plant
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Genética

Biospeckle laser:
princípios e aplicação na avaiiação
de sêmen de espécies domésticas

Amotilidade dos espermatozóides é um aspecto fí
sico do sêmen avaliado no exame andrológico de
mamíferos de diversas espécies, sendo considera-

principais fatores relacionados à ferti
lidade no macho.

Basicamente três parâmetros se relacionam à cinética
espermática e são examinados no espermiograma: o tar

de ^^racterizado pelo movimento em forma
int°'^ H^ evolução dos espermatozóides. O vigor, ou
queTè "Movimento, e a motilidade individual,
no ^ Pi^oporçâo de espermatozóides móveis
em esc^^ d Primeiros parâmetros são avaliados
A avaT ® 1 a 5 e o terceiro em percentagem.

forme é nnotilidade progressiva retilínea uni-
e descarte^d*^^^^^^ Padrão para a classificação, seleção
à comercializa destinados ao congelamento e
Ção artificial pela indústria da insemina-
1986 a 1999 ^'^C)s realizados nos EUA no período de
3648 touros io^^^^^ avaliou a aptidão reprodutiva de
ram descartadosT ̂ *^straram que 4,0% dos animais fo-
tilidade espermáf ^ Problemas relacionados à mo-
matozóides e 2 devido à patologia dos esper-
morfologia como a ! P^^^^lemas ligados tanto a

Apesar de ser
fáril p íaçtima+* .j ^^racterística de avaliação rápida e
siihipti\/n n ^ "motilidade envolve um componentesubjetivo que pode limitar a sua utilização. Foram verifi
cadas variações de 30 a 60»/. entre observadores, para os
mesmos ejaculados analisados, quando se utilizou a mi-
croscopia de luz como método de avaliação.

A luz laser é um tipo de radiação ele
tromagnética que apresenta um compra

mento de onda bem definido, além de
alta direcionalidade e coerênda espacial
e temporal. Devido a essas características,
quando um objeto é iluminado com a luz
laser, ocorre a formação de uma figura
de interferência, devido ao espalhamen-
to provocado pela constituição física da
matéria desse objeto. Essa figura é deno
minada de speckle. Quando o material
iluminado apresenta algum tipo de mo
vimento, ele se comporta como uma rede

de difração dinâmica, o que irá provocar
a mudança dessa figura ou padrão de in
terferência. Essa figura dinâmica lembra

a tela de uma TV fora de sintonia (chu-

visco) e a ela dá-se o nome de biospeckle.
Através da utilização de um detec-

tor de imagens, como uma câmara CCD

("charge coupled detector")/ é possível
registrar essas mudanças na figura de in
terferência. Através da análise da variação
temporal do biospeckle (padrão da figu
ra de interferência) é possível detectar o

movimento superficial, bem como movi

mentos internos do espécime iluminado.
A análise estatística do padrão do speck

le possibilita atribuir um valor numérico

que poderá ser correlacionado com o
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Por: Prof. João Bosco Barreto Filho

movimento detectado, tornando possível
a diferenciação de espécimes com vários

graus de movimentação, como é o caso

do turbilhonamento e motilidade indivi

dual de amostras de sêmen.

Na espécie ovina, com a finalidade

de se avaliar a sensibilidade do laser a

diferentes padrões de motilidade, em

um mesmo Indivíduo, submeteu-se um

ejaculado a choques térmicos sucessivos,

realizando-se leituras consecutivas do

biospeckle. A FIg. IA mostra o controle

inicial, com momento de Inércia de 700 e

turbilhonamento avaliado em 3.

O momento de Inércia é obtido atra

vés da transformação das Imagens do
biospeckle em uma matriz espaço por
tempo, constituída pelo conjunto de Ima
gens coletadas em Instantes diferentes,
denominada de STS (Spatlal Temporal
Speckle).

O momento de inércia em realidade é

o cálculo que Indica a dispersão da matriz
de ocorrências, ou seja, uma matriz muito

dispersa, significa que ocorrem transições
bruscas de intensidade no STS, gerando
um momento de inércia elevado (FIg. 2).
Por outro lado, uma matriz multo concen

trada em torno de sua diagonal principal
Indica que ocorrem pequenas transições

de Intensidade na Imagem do STS, geran
do um momento de Inércia pequeno.

Resultados de experimentos com sê

men bovino congelado mostraram-se

também precisos e com alta sensibilida

de. A visão artificial a laser é uma técni

ca que pode ser utilizada como método
para avaliação da atividade cinética e
potencial fertilidade de amostras de sê
men In natura e congelado em bovinos e

demais espécies domésticas.

Prof. João Bosco Barreto Filho, Fisiopato-

logia da Reprodução, Departamento de

Medicina Veterinária; Prof. Roberto Alves

Braga Júnior, Laboratório de Óptica e Laser,

Departamento de Engenharia

Universidade Federal de Lavras.

barreto@dmv.ufla.br

Figura 1
Diferentes padrões do biospeckle de sêmen ovino, apresentan
do queda de atividade cinética. A: Momento de Inércia (Ml)=
700 (Controle Iniciai - alta atividade); B; Mesma amostra de
sêmen, com atividade baixa, em função do período decom'do
após a colheita, apresentando momento de Inércia de 133. Nas
figuras C e D é observada a atividade espermática após o pri
meiro e segundo choques térmicos, respectivamente.

Figura 2
A: STS e B: Matriz de Ocorrências de um material Inerte (baixa
atividade); C: STS e D: Matriz de Ocorrências de um material de
alta atividade.
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Tanto se fala em tecnologia, em registro de animais,
qualidade de sêmen e rebanhos. Agora, o mundo
voltará a atenção também para um projeto que

será desenvolvido na Fazu (Faculdades Associadas

de Uberaba), em uma integração com a ABCZ, com a fi
nalidade de contruibuir para o melhoramento genético e
resgate da história das raças zebuínas. O Banco de DNA de
Zebuínos foi elaborado por três profissionais: professores
Luiz Antonio Josahkian, também superintendente técnico
da ABCZ, Dra. Sarita Bonagurio Gallo, coordenadora do
curso de Zootecnia da Fazu, e conta com a participação do
Polo de Excelência em Genética Bovina, por intermédio da
professora Dra. Beatriz Cordenonsi Lopes, gerente executi
va do Polo.

Beatriz Cordenonsi destaca que este Banco de DNA po
derá ser utilizado como reserva de variabilidade genética
em caso de perda de rebanhos causada por fatores como
doenças que exijam sacrifício de populações (Doença da
Vaca Louca, Febre Aftosa, entre outras), desastres ambien
tais, etc. E ressalta a importância deste banco como fonte
de informações para pesquisa mundial sobre o genoma
zebuíno.

Segundo Sarita Gallo, a finalidade é identificar o DNA
das raças zebuínas e permitir o desenvolvimento de no
vas tecnologias, como novos marcadores moleculares e
outras ferramentas para conhecer melhor a genética de
cada raça.

Os técnicos da ABCZ, num trabalho de campo, coleta
rão 250 mil amostras de DNA de várias raças zebuínas, em
diversos cantos do Brasil, e a Fazu irá armazenar esse ma
terial. "Esse projeto abre portas para novas parcerias e no

vos projetos, inclusive de desenvolvimen

to de novos produtos que podem vir a ser

patenteados", completa Sarita. Josahkian
acrescenta que já está em estudo uma se
gunda fase do projeto, que consistirá na
análise do material e construção de uma

biblioteca genômica.

O Banco de DNA terá grande valor

para o armazenamento do genoma de

zebuínos, para subsídio à pesquisa e tam

bém para a preservação genética das ra
ças, contribuindo assim com o aumento
das informações sobre o rebanho brasilei

ro, suas características e seus potenciais.

Aprovado pela Fapemig (Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas

Gerais) e Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior, o projeto
coloca a Fazu como referência em ge

nética de raças zebuínas, fomentando o

ensino, a pesquisa e o desenvolvimento

de novas tecnologias dentro do campus

da instituição. A faculdade foi instituída

pela ABCZ, com a intenção de suprir a de

manda de profissionais com conhecimen

to técnico na área. E, nos seus 35 anos de

história, tem o curso de Zootecnia como

um dos melhores do país, tendo formado
profissionais capacitados para entendera

buscar soluções para os desafios do agro-

negócio brasileiro. ^
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raça brahman vem sendo valorizada entre as ra-
Ças de corte zebuínas pela produtividade, preco-

Icidade, qualidade de carcaça, temperamento e
'excelente opção para acasalamento, substituind

ASCl , ̂ ^..aiiudue ae carcaça, temperameruu c

assim para acasalamento, substituindo
se - '^ação de raças de corte européias. Acrescenta-

a /—. ^ — x_: i/rt

se aind ̂  raças de corte européias. Acrescenta-
oaraiei^' ̂  ̂^rnelhança na carcaça frigorífica, que agrega
susceptSdaL^^^T^'"'"'^^"'® tropical e menor
mal P nrv. . ^ doenças, garantindo o bem-estar ani-
produrãn participe de um sistema de

Então r:om maior rentabilidade no Brasil.
quecaiunlsqmcrs^r' ° fenótipo deste animal
se evnlnir,^ pecuarista brasileiro? Como ele vem

cvuiuinao np«;toc ic . ■

«sas questõPs ! seleção? Para responder a
de parâmetros'h° ® ^^S^jir apresenta uma síntese
param das nr" .'°'^®^'^''^C)S de machos brahman que partici-

Os parâmetro agropecuárias brasileiras*,
mente dos an" ^^rições, que descrevem o cresci-
simulação par"^^'^' ^^'lizados em modelos atuais de

qualquer ̂  ^ composição corporal do animal
informações'^cl'^°"^° "crescimento, bastando apenas as
do animal «pci ® composição corporal inicial
mitindo assim ^ILLIAMS et al., 1992), per-
teína do animal exigências de energia e pro-
permite que pro '"^'^'^^cimento do crescimento corporal
dos para as carac^e^-'^^^ seleção animal sejam elabora-
raça (FITZHUGH, crescimento inerentes a cada
A biometria corporal íd

seleção de animais superL ^ 'mportante para auxiliar a
ridas por esta metodologia'"";''"'® características afe-
u  ̂ u í j I -I apresentam elevados valores deherdabilidade e de correlações com outras características de
importância econômica. A eficiência da produção de carne

bovina é altamente dependente, entre ou

tros fatores, de características relacionadas

ao crescimento, que fazem parte de um

mecanismo complexo, e abrangem diver
sas áreas de estudo, entre elas: bioquímica,

fisiologia, endocrinologia, nutrição, gené
tica e manejo animal (OWENS et al., 1993).

Estudos de crescimento, utilizando-se

avaliações de peso tomadas em diferentes
idades, ou pelo ganho de peso entre essas

idades,são comuns na literatura, inclusive
o número de trabalhos envolvendo zebuf-

nos é bastante expressivo. No entanto, não

existe trabalho realizado no Brasil com a

raça brahman. A padronização de peso em
idades determinadas e a taxa de ganho de
peso em um dado período têm sido carac

terísticas mais comumente utilizadas em

programas de seleção, principalmente, por
serem correlacionadas positivamente com

outras características, além de apresenta
rem facilidade de obtenção, que respon

dem favoravelmente aos processos de sele

ção, uma vez que apresentam coeficientes

de herdabilidade geralmente elevados.

Medidas de perímetro escrotal vêm
sendo amplamente investigadas, não por
serem relacionada com características

ponderais, mas, principalmente, por apre
sentarem ligação com características rela
cionadas a fertilidade e precocidade sexu

al, em machos e fêmeas. Autores, como
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BRINKS et al. (1978), citado por BRINKS

(1994), TOELLE e ROBINSON (1985), en

contraram correlações genéticas variando

de -0,55 a -1,00 entre a circunferência es-

crotal de touros e idade à puberdade de

suas meia-irmãs. Essa é uma característica

que além de fácil mensuração, responde
muito bem em programas de seleção.

Estudos têm demonstrado que o te
cido muscular e adiposo presentes nos

cortes comerciais são parte dos principais

critérios considerados pelo consumidor

na aquisição do produto (CUTHBERT-

SON, 1978). Em carcaça de peso similar, a

porcentagem dos tecidos corporais varia

consideravelmente, sendo importante na

comercialização. Segundo MCKIERNAN
et al. (2005), o rendimento dos cortes

desossados constitui um importante com

ponente no desenho de modelos de pro

gramas de melhoramento genético para

mérito de carcaça de bovinos. O efeito do

tipo biológico no ritmo relativo de cresci

mento das características da carcaça ava

liadas por ultrassom, em diferentes idade

e peso, implica que a derivação e os ajus

tes das equações de predição da compo

sição corporal devam ser realizadas especificamente para
cada raça ou grupo genético.

Os animais, normalmente, não são selecionados exclusi

vamente para uma única característica e, se assim o fossem,

mudanças correlacionadas seriam esperadas em outras ca

racterísticas. O conhecimento das correlações entre as ca

racterísticas é importante para auxiliar os criadores e me-

Ihoristas no processo de seleção e adoção de um adequado
manejo nutricional que atenda as exigências dos animais,

visto o conhecimento prévio de seus potenciais produtivos.
Com base nas informações relatadas acima, realizou-se

um estudo com 1283 machos brahman, com idade entre

oito e 36 meses, locados nas categorias pré-determinadas

conforme o regulamento de julgamento de animais da

raça zebuínas, estabelecido pela ABCZ, inscritos em expo

sições especializadas da raça, realizadas na cidade de Ube

raba (MG), entre os anos de 1998 e 2008. Os animais foram

criados em sistemas semi-intensivo e/ou intensivo, onde

obtiveram condição de escore corporal superior a 7 (escala

de 1 a 9). Avaliou-se o peso vivo e biometria corporal, es
tabelecida pela Altura Anterior (Alt ant). Altura Posterior

(Alt post), Perímetro Torácico (PT), Comprimento do Corpo

(COMP), e parâmetros relacionados a qualidade de carca

ça: área do músculo Longissimus dorsus (AOLUS - cm^), es
pessura de gordura subcutânea (EGSU-mm) e a espessura

de gordura no garupa (P8 - mm); além da circunferência

escrotal (CE - cm).

Tabela 1 - Médias ajustadas de machos da raça brahman participantes de exposições entre os anos de 1998 e 2008

categorias peso (kg) alt ant (cm) alt post (cm) comp (cm) PT (cm) CE (cm) AOL (cm^) EGS (mm) P8 (mm)

1 (8 a 9m) 337,28 121,7 128,8 127,1 160,7 22,5 62,1 2,7 4,77

2(9a10m) 376,73 124,0 131,4 131,5 166,7 23,9 66,2 3,5 5,31

3(10a11m) 417,58 126,7 134,3 134,6 172,3 25,4 71,4 3,9 6,10

4(11 a12m) 451,2 129,5 137,4 139,0 178,0 27,2 75,5 4,2 7,49

5(12a13m) 483,17 129,9 137,9 140,6 181,9 28,9 80,0 5,4 7,83

6(13a14m) 513,37 133,1 140,1 143,4 186,5 30,7 82,4 5.2 9.04

7(14a15m) 543,99 133,9 141,9 146,2 190,3 32,1 84,0 5,1 8,39

8(15a16m) 575,73 136,0 144,3 149,0 193,9 33,8 86,4 5,9 8,71 i:
9(16a18m) 630,31 138,1 146,4 153,3 199,0 35,0 88,0 6,3 9,74
10(18a20m) 690,19 139,8 148,9 157,9 206,1 36,4 93,2 7.6 10,71

11 (20a22m) 731,13 141,7 150,5 159,9 209,8 37,9 95,4 8,2 11,23

; 12(22a24m) 807,16 145,1 154,9 165,3 217,8 38,3 98,6 8,7 13,78

13(24a26m) 852,96 146,0 155,4 167,8 221,4 38,2 97,9 9,1 13,10
i 14(26a28m) 886,65 146,4 156,3 169,9 224,3 40,0 101,4 10,4 14,87,.

15(28a30m) 925,83 148,3 157,8 171,3 228,6 39,4 101,7 11,5 15,83

ri6(30a33m) 985,16 150,3 160,3 176,0 233,1 40,4 103,5 12,8 15,98-

17(33a36m) 1040,93 151,5 162,1 178,2 236,7 41,2 103,7 15,7 18,04

Alt ant: altura do anterior Alt post: altura do posterior Comp: comprimento PT: Perímetro Torácico

CE EGS: Circunferência Escrotal AOL: Área de Olho de Lombo ; Espessura da Gordura Subcutânea P8: Espessura da Gordura da Garupa
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Os dados acima citados foram estudados, analisados e

estimou-se a correlação entre o desempenho produtivo,
reprodutivo e qualidade de carcaça. Assim, elaborou-se
subsídios técnicos capazes de orientar trabalhos na área
de produção, melhoramento genético e identificação de
animais geneticamente superiores criados no Brasil. A
importância desse estudo baseia-se na avaliação de uma
nova raça que, nessa fase inicial, busca a identificação de

exemplares economicamente viáveis para formação de
novos plantéis no Brasil, ressaltando quase exclusivamen
te os animais multiplicados por biotecnologia que possibi
lita alta agregação genética, como inseminação artificial
(IA), transferência de embriões (TE) e a fecundação in vi-
tro, para formação de novos reprodutores e matrizes.

Parte dos dados encontrados das variáveis estudadas está
apresentada na Tabela -1, para os machos. Estes dados apre
sentam valores superiores aos encontrados em outros países.

Nos dados obtidos para qualidade de carcaça nos ma-
^ os, observa-se um crescimento progressivo e contínuo
té próximo dos 24 meses, e, a partir daí, crescimento em
onor ritmo. Deve-se ressaltar os valores encontrados nos

meses para AOL (área de olho de lombo),
da gordura sub-cutânea) e P8 (profundi-

ani Qordura da garupa), sendo estes inerentes para
consu P''°otos para abate e preferidos pelo
todo '"^ternacionalmente, ou seja, atendendo a

mercado. Estes dados destacam a raça
P sntre as raças zebuínas, por possuir melhor pre-

®'áfico 1

^instados do peso de machos e fêmeas da raça

locad^^'^'^°^ exposições entre 1998 e 2008, em Uberaba
P®so (kg) ^ ̂  categorias conforme a idade em meses (ms)
^100 r - 1—, -«-fêmeas

- machos

1000

900

800

700

600

500

400

300

200
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categorias

cocidade e carcaça frigorífica, norteando

assim seu uso como raça pura ou para

cruzamentos com outras raças para pro

dução de carne de qualidade.
Criadores de bovinos da raça brahman

podem utilizar os dados obtidos como re
ferência para avaliação do desempenho

de seus animais, quando os mesmos estão

sendo preparados para participar de ex
posições nacionais ou internacionais, ou
mesmo quando manejados em sistema de
criação que objetiva atender as exigên
cias nutricionais em diferentes estágios
de produção, além de permitirem acom
panhar o desempenho de reprodutores
utilizados em programa de melhoramen
to genético.

No Gráfico 1, pode-se observar qug
as fêmeas apresentaram ganho de peso
crescente, contínuo e expressivo até pró
ximo dos 26 meses (14 cat), enquanto os
machos apresentam uma reta com inclj.

nação maior, relatando ganho de peso
mais elevado, contínuo e linear até a ca
tegoria final estudada. Se se relacionar o
peso do macho com o da fêmea na cate
goria 14, encontra-se uma superioridade
dos machos próxima aos 180 Kg de peso,
demonstrando o dimorfismo sexual.

As variáveis relatadas no Gráfico 2
aumentaram progressivamente com a

idade, destacando maior inclinação para
o PT e comprimento, obtendo assim, ma
chos mais profundos e compridos. A Alt
ant e Alt post apresentaram crescimento

paralelo (Figura 2), sendo a Alt post line

armente superior. O PT foi a variável qng
apresentou maior correlação com o peso

(0.96) e a CE (0.87), sugerindo utilizá-las
como ferramentas em programas de me

lhoramento genético.

Nesses programas, além de referen
ciar-se no padrão ou valores das variáveis
estudadas daquela raça, preocupa-se em

acompanhar o comportamento dessas
com o passar dos anos de seleção, princi
palmente para avaliar a adição genética

nestas variáveis. Com isto, neste estudo

relata-se o aumento expressivo do ga-
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nho de peso (Gráfico 4), quando avalia-

se machos na categoria 16 (30 a 33 ms)

com o passar dos anos estudados. Porém,

este aumento somente foi possível com

o crescimento paralelo do perímetro to-
rácico, pois o comprimento, Alt ant e Alt

post dos animais, nesta mesma categoria,
demonstraram ligeira redução numérica
(Gráfico 5). Observa-se que, nos dias de

hoje, touros da raça brahman são mais

pesados e profundos. É interessante re
latar ainda que as características citadas

são peculiares da raça brahman e, por
tanto, estão evoluindo positivamente nos

touros do rebanho brasileiro.

Conclusão

Os animais da raça brahman têm se

mostrado como uma boa opção para se
rem utilizados para produção de carne
no Brasil, visto os bons Índices de desen

volvimento apresentados.

Quanto às medidas de desempenho,
os animais mostram bom peso médio em

todas as categorias; boa profundidade e
altura indicando que os mesmos encon

tram-se adaptados às condições edafodi-

máticas do Brasil.

Os dados apresentados neste estudo

podem orientar criadores da raça brah
man, sendo estes utilizados como refe

rência em valores a serem baseados nas

características produtivas, reprodutivas e

de qualidade de carcaça de animais cria
dos no Brasil, em sistemas de criação em
que o manejo alimentar busque atender

as exigências nutricionais, em qualquer
estágios de produção.

* O trabalho completo com mais infor

mações e também com dados referentes

a fêmeas brahman está disponível no site

da ABCZ (www.abcz.org.br).

Marcelo Falei Mota (Coordenador)

Júlio Cézar de Souza

Carlos Henrique Cavallari Machado

Adalgiza Pinto Neto

José Antônio de Freitas

Gráfico 2

Valores médios ajustados daAItura do anterior, Altura do posterior,

Comprimento e Perímetro Torácico de machos da raça brahman
integrantes de exposições entre 1998 e 2008, em Uberaba (MG),

iocados em 17 categorias conforme a idade em meses (m)
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Gráfico 4

Comportamento dos valores médios ajustados do peso (kg) de
machos da raça brahman, locados na categoria 16 (30 a 33 ms)
inscritos em exposições entre 1998 e 2008, em Uberaba (MG)
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Gráfico 5

Vaiores médios (cm) do Penmetro torácico (PT), Comprimento
(Comp), Aitura do posterior (Alt post) e Altura do anterior (Alt ant)
de machos da raça brahman, locados na categoria 16 (30 a 33
ms), inscritos em exposições entre 1998 e 2008, em Uberaba (MG)
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Evento

Vitrine do brahman
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A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil (ACBB) comemorou o resultado
extremamente positivo do XV Congresso tVtundiat da Raça Brahman, realizado peig
primeira vez no Brasil entre os dias 17 e 24 de outubro, no Parque Fernando Costa,
Uberaba/MG. O evento contou com a participação de quase 2.000 congressistas, de 22
países diferentes. Conferências, farm tours, leilões, julgamentos, além de várias outras
atividades propiciaram uma enorme integração entre os criadores de brahman de todo o
mundo. Confira alguns flasbes do evento.

Conferências
Os congressistas assistiram a nove conferên
cias de renomados pesquisadores, represen
tantes de empresas e pecuaristas de seis
diferentes países. As palestras contaram com
tradução simultânea e foram muito elogiadas
por os participantes.

1»^

Leilões e negócios
Pela primeira vez, lotes internacionais foram
comercializados durante leilões em um
congresso mundial da raça. Além de lotes
brasileiros, foram ofertados lotes do Pana
má, Estados Unidos, Colômbia e Austrália. No
Leilão internacional de Touros, por exemplo,
foram fechados 13 negócios internacionais.
Os três remates reaiizados durante o con
gresso movimentaram juntos um montante
de R$ 4.541.236,80.
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Farm tours
Durante as visitas às fazendas e centrais
de inseminação da região de Uberaba,
criadores de todo o mundo conheceram
a seleção de brahman do Brasil. Com isso,muHos negócios foram fechados direta
mente entre os criadores brasileiros e
estrangeiros.

Grande Campeã

/<-

Cooperação técnica Brasil-Panamá
ACBB propôs ao Ministro do Desenvolvimen
to Agropecuário do Panamá, Emilio Kieswet-
ter, um acordo de cooperação técnica entre
os dois países. O Panamá foi convidado a
participar do PROBRAHMAN 2011, para inter
câmbio de genética.

Grande Campeão

> > p. «.

Assinatura do acordo Brasil-
Colômbla

Assinada no dia 22 de outubro, a parce
ria que prevê a importação de genetica
brahman da Colômbia para o Brasil.

Julgamentos
Os julgamentos do XV Congresso Mundial da Raça Brahman
foram encerrados no dia 24/10, com a escolha dos grandes
campeões do evento. Mais de 670 animais participaram da
disputa na pista "Torres Homem Rodrigues da Cunha" A
grande campeã foi a matriz Miss Santa Fé FIV 185 do expo
sitor Paulo de Castro Marques. Já o grande campeão foi o
touro Mr Jack 10/8 JOF, de João Orãvio de Freitas
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Inauguração da Casa do Brahman
Autoridades e pecuaristas do Brasil e do
mundo se reuniram no final da tarde do

dia 20 de outubro no Parque Fernando
Costa, em Uberaba/MG, para prestigiar a
inauguração da Casa do Brahman.

Registro de animais brahmolando
A Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ) realizou na tarde do dia 22/10,
o primeiro registro de um animal fruto do
cruzamento entre brahman e holandês.

'1^

Sessão Pôster

sora^fçara^" í ^ "-tmcosna Sessão1.ôSer Al?m r»
expostos trabalhnc ri ^'■asil, foramColômbia e Venezuefa.

o  Brahman
os ri iic °^*-®^emia Brahman reuniu entre

Agrárias (a alunos de Ciências"a e ZoÕtecnTard""'-
brasileiras Eles assi''t ' universidadespalestras t/c„Tcat

Próximos realiza-
Reuniâo da WorW Bwhm
da na tarde do d.a anos, até 2020sediarão o "°%%iará o evento em
Além do os próximos congres-
2012, ficou definido ̂  (2014), África dosos acontecerão na Austra^ ^
sul (2016). traje tipico doSaS^^rri-fpresentaçâ^
:..lM9tnpntO. ^1 iiM

%

Cavalgada e concurso de
comitivas

Aproximadamente 300 cavaleiros dos
estados de São Paulo e Minas Gerais par
ticiparam de uma cavalgada organizada
pela ACUR (Associação das Comitivas de
Uberaba e Região) no dia 24 de outu
bro. Além da cavalgada, também houve
um concurso que elegeu as melhores
comitivas de mulas e cavalos e o melhor
berranteiro.

Mais Informações:
www.brahmancongress.com
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XI/ ComteÜ(r Mimiwl da Raça BnjaJmaa,

1

/t7/ír SANTA FB FIV185

is resultados do Congresso Mundial confirmam a importância da seleção do Brahman Casa Branca.
Nosso segredo?

Multo trabalho, equipe comprometida, valorização das famílias e acasalamentos corretos,
tendo como base reprodutores e matrizes de alta produtividade.

Prove esta genética de campeões.

Campeã Progênie de Mãe
(IPC 800 GLORIA 154)

Res. Campeã Baby
(CABRLADYGRIFFE 152)

Res. Campeão Touro Sênior

(CABR DONCASTER 958)

AGROPASTORIL

www.casabrancaagropastoril.coni.br
(35) 3452-0828



Exposições

CONGRESSO BRAHI^

Amir Miguel e Amir Filho
André Dayan e Yeda Watanabe
(Vitrogen)

Amaurl DImarzio, Adalberto

Cardoso, André Zambrlm e Aldo
Valente Jr.

]osè Amauri Dimarzio (Presidente
ACBB) e esposa Sônia Dimarzio

pg
IA

■' ® Antônio Júnior(CENATTE EMBRIÕES)
jí" iiflilw

Edgar Ramos, Mamede Mussi,
Carlos Borges e Marcos Mussi

Edivaldo, Gilberto e André
Andrade (JOF Agropecuária)

Casa Branc^ ^""«(Equipe

Equipe Alta Genetics
Eustaquio Maia, André Francisco,
Jacques Ribeiro, Arthur Padula, João
Gominha e Ricardo Muzzi

eFáWo^Srá'*''^"'®'^" Cardoso Fernanda e Gustavo Vilaverde
(Faz. Mato Verde) e José ParaboniEquipe Brahman Lince
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Circe Massud e Adeli Ferreira Neto, José de Melo,
íSaeDudaNlcleod (Equipe
Santa Tereza).

Zaca e Arno Schneider (Estância
Anna Sophia)

I
Heien, Bruno Jacintho e filhos

com Auryllo Guimarães

João Cervoni (Faz do Arrojo), , ■ •
Roberto Botelho, Thales Chaves e Ma* Teixeira e Alaor Teixeira
Sebastião Gomes (Serbov)

José Amauri Dimarzio, Sônia
Dímarzio, Ismael Gonçalves, Luiz
Carlos e Fátima Monteiro

"--hadoN^to 04 AGROPECUÁRIA), Jose
S Meio,

Paulo Marques e esposa Eliana
João Leopoldino e esposa Luiza de
OliveiraLamounier

ALIAN

Wilson Rodrigues, Moisés Campos
Daniel Dias e José Amauri
Dimarzio

Valdomiro Poliselli, Adriano
Oliveira e Cicero Almeida (VPJ
PECUÁRIA)

Sérgio e Dora Bendilatti (Faz. Terra
Verde)
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XV CONGRESSO MUNDIAL

DA RAÇA BRAHMAN

BR

2
BRASIL
UBERABA/MG

w

MRJack 10/8 JOF
(MrAmos Manso xMIssPremium 13)

Agropecuária
FAZENDA SAQ JOÃO | RINCÃO (SP) | 16 3335.9125

ESTANCIA BUCAINA | INOCÊNCIA (MS) | 67 8128.9716
oravio@uol.com.br

Assessoria:

Suporte Genética/
André Andrade

Contratado:

CRV

Joào OrAvIo de Freitas & Filhos



uma realidade
Uma estrutura física moderna e uma equipe especializada e bem capacitado,
conduzida por Luiz Amaral e Olídio Blanc.

fÂTá
a

uma missão
Trabalhar de forma sistemática para o avanço do agronegócio nacional,
sobretudo na evolução, disseminação e democratização da Raça Brahman.

L

'■'"j

um objetivo
Investir criteriosamente em Material Genético, adquirindo e produzindo
matrizes renomadas que contribuam para o crescimento e fortalecimento
do pecuária mais desenvolvida do mundo.

w/

IrvíV



'-OMCRESSO mundial
Raça brahman

:010
Brasil
uberaba/mg

MISS ONIX 62
JDH SIR LAWFORD MANSO 616/6 x MISS QUERENÇA 2970

NASCIMENTO: 02/03/2010

Campeã Baby no XV Congresso

Mundial da Raça Brahman 2010

rv

A
/

u'

'  /■ ■ i Yf

Entrega do Troféu da Campeã Baby: Dr. Mário Carpena
para João Cervoni (Gerente da Fazenda do Arrojo)

; v>l

^ dedicação, observação de detalhes, aperfeiçoamento e investimento
Constante em tecnologia, a Fazenda do Arrojo acredita nas ótimas
Perspectivas para a criação do Brahman e, em seu projeto, planeja

contribuir para a seleção e fortalecimento da raça.

•' A /1; N n A i)u

ARROJO
n R A II M A N

Fazenda do Arrojo - Município de Esmeraldas - MG - Tel.: (31) 3530-110®
Escritório; Tel.: (31) 3286-8369/ Fax 3286-8471

Rua Desembargador Jorge Fontana,428 • sala 705
Beivedere • Belo Horizonte - MG - CEP: 30320-670



Desse jeito, vamos acabar formando um rebanhn

A Toffuga já soma 9 prêmios no Troféu Touro de Ouro da Revista

ajs uma vez, a Revista AG saiu a campo para descobrir qual a marca mais lembrJ'
criadores. E de novo, os criadores nem precisaram pensar muito para

responder: Tortuga. Sem dúvida, um grande reconhecimento à qualidade
è ao respeito que há mais de 56 anos a Tortuga dedica ao desenvolvimento

nacional. Obrigado pela lembrança e confiança.

TOURO oe

lÜStycA

n  ̂fotbovi
Mj.

lliíinil
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OUERENCA
A MARCA DO BRAHMAN

ASSU
—^ } BRAHMAN

DINA
brahnianmassud@gmail.com



y*^erlândia Refrescos segue
fechando o ano com chave de ou
Sucessão de prêmios reforça seu comprometimento
com gestão responsável

Pelo segundo ano consecutivo, a Uberlândia Refrescos é vencedora do prêr
"Típresario Herói, categoria Grande Empresa, e do Prêmio lEL de Estágio 2^
pelas melhores práticas de estágio de Minas Gerais. Recentemente, receP^
também o Prêmio Top of Mind pela marca de refrigerante mais lembrada
consumidores: Coca-Cola. Além de todos estes reconhecimentos, a empr^
também é uma das três finalistas ao Prêmio I EL de Estágio 2010 na etapa nacio^';
- a primeira mineira a chegar à final.

Estas conquistas reforçam o competente trabalho das equipes da Uberlâr
Refrescos que estão, a cada dia, mais empenhadas na busca pela melhí
contínua.

remio

PRÊMIO lEL
ETAPA NACIONAL

/élUBERLÂNDIA

Contribuindo para o Desenvolvimento Sustriv.

cocacolauberlandia.com.br
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MUZZl

FAZENDA BOA ESPERANÇA
Ricardo Muzzi _ I^G(31) 9968 1153-Itapece^c
ricardo.muzzi@agnet.com-



Exposições

O circuito de exposições no Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG), terá início em fevereiro com
a realização da Expoinel Minas 2011. O evento será de 13 a 20 de fevereiro. A expectativa da Asso
ciação Mineira dos Criadores de Neiore (AMCN) é levar para a pista 1.500 animais. No ano passado,
a feira teve 1.400 animais inscritos.

As inscrições continuam abertas e podem ser feitas na AMCN pelo telefone (31) 3286-5347 ou e-mail
nelore@neioreminas.org.br. Os julgamentos começam no dia 14 de fevereiro e serão comandados pelos
jurados Murilo Miranda de Melo, Russel Rocha Paiva e Conrado Silveira Giraldi.

A Expoinel Minas vai sortear vários prêmios para os tratadores das fazendas participantes. Serão sortea
dos; duas motocicletas Honda 125 FAN, quatro TVs de 29 polegadas, MP4, MP5, CD Players, rádios e relógios,
O público que visitar a Expoinel Minas 2011terá a oportunidade de conferir também a Exposição de

Cavalos Mangalarga Marchador. A raça marcará presença na Expoinel Minas durante os dias 13 e 20 de
fevereiro de 2011. A expectativa é de que sejam julgados cerca de 350 exemplares. Além da importante
participação do Marchador nas diversas provas funcionais e nos julgamentos, ocorrerá no dia 18 de janeiro
um grande leilão de elite do Marchador, com 40 animais especialmente selecionados para o pregão.
A Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador montará um estande no interior

do parque de exposições para recepcionar neloristas e mangalarguistas nos happy hours durante todos os
dias do evento. No estande haverá também divulgação dos projetos da ABCCMM.

Vale ressaltar que muitos criadores de Mangalarga Marchador são hoje criadores de neiore e muitos
neloristas já aderiram ao cavalo Mangalarga Marchador, seja nas tarefas do dia-a-dia de suas fazendas seja
na seleção de alta genética.

Leilões
A Expoinel Minas terá seis remates. Confira a agenda:

17/02

Leilão "NELORE OPEN 2011"
Local: Chácara Coloraclo Horário: 20h

Promotores:Agropecuária Mafra, Neiore Colorado, Neiore
Porto Seguro e Convidados
18/02

Leilão Mangalarga Marchador
Local: Tattersal ABCZ Horário: 13h

Promotores: Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador
Leilão Minas de Ouro (28 lotes de prenhezes)
Local: Tattersal ABCZ Horário: 20h

Promotores: Faz. Mata Velha, Baluarte Agropec. e Integral Pecuária.

19/02

Leilão I LEILÃO EXCLUSIVE
Local: Chácara EAO Horário: 13h
Promotores: EAO / Rima Agropecuária / Neiore Cristal

Leilão Agrozurita
Local: Chácara Cedro Horário; 20h
Promotores: Agrozurita e Convidados

20/02

Leilão Liquidação Top da Raça
Local: Tattersal ABCZ Horário: 12h

Promotores: Crestes Quércia / Neiore Top da Raça
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Você e seu animal

de estimação:

a mais pura

amizade e o mais

sincero carinho

Natal e Ario Novo
^ePleto realizações ̂

ao lad° ntelhor
^f"'9o. Sâo do Hvua

® toda ® *®dtília.

p medicina VpTr

A^2 12IME fACULDAOES
associadas
DE UBERABA

Hospital Veterinário
DEUBERABA

lÕÀN^
Uma história de dedicação'

Av. Tulunas, 720 | r t... . mn I Uberaba MG
nã\ :i5io o, I CEP 38061-500 I uoe

■  I hvuoftuniube.br 1 www.hvu.com.



3
terá mudanças no regulamento e inscrições on-iine

^ ExpoZebu 2011 começam no diae janeiro de 2011 e serão ser feitas somente
Pea Internet (www.abcz.org.br) até o dia 1° de

rá arrócH ^'teração no preço. Após esta data have
rem maic'^° valor conforme regulamento. Além de se-'*=111 mais daeis e* nró+;^-^

imoressàr. rlr^ u , inscrições on-line permitem a
Ções dentro dos°prtroVN^"'^^"'^° ° pagamento das inscri-
zebuínos inserir ^
dem decr^centP mudou e será feita seguindo a or-
raça e da ^ ^ numero de inscrições de animais por
• Para a " " «Suintes critérios:

formada por rí ^- indicação de uma comissão
tantes da asso^'^ [®P'"®sentantes da ABCZ, dois represen
tante da comi«3^^c? promocional (ACNB) e um represen-
• Para rs zebuínas;

mento das "^apartamento de Julga-
e com a anil- ^ ^ P®lo superintendente Técnico
conta uma llcT*^'^ Diretoria da ABCZ, que levarão em
respectivas ^ composta por sete nomes, indicados pelas
preferências Promocionais, em ordem de suas

ficações, qu^ Expozebu 2011 terá algumas modi-
dia 16 õe c>ram aprovadas em reunião de Diretoria do
para todas asS^'^'^° mudanças válidas
rados. Confira ^ incomunicabilidade entre osju-

alterações por raça:

Nelore:
- Redução da idade limite para que o bezerro esteja

obrigatoriamente ao pé ̂ a vaca, de 08 (oito) para "
07

(sete) meses e zero dia;

- Redução da pontuação da progênie

de pai, igualando-se com a pontuação da

progênie de mãe.

Gir Leiteiro:

- Excluir do julgamento da raça gir lei

teiro e gir leiteiro mocha as premiações
de 3° melhor animal do campeonato;

- Participação de vacas com cria ao pé
até 12 (doze) meses de idade, desde que
estejam em controle oficial de lactação
pela ABCZ.

Gir Dupla Aptidão:
- Animais da raça gir dupla aptidão só

competirão até os 60 meses de idade para

Grande Campeonato, pois as vacas já de

verão ter 03 (três) partos favoráveis;

- Participação de vacas com cria ao pé

até 12 meses de idade, desde que estejam

em controle oficial de lactação pela ABCZ;

- Maior valorização da caracterização

racial pelos jurados.

Brahman:

- Para as fêmeas com idade igual ou
superior a 30 (trinta) meses, além da exi
gência de estarem com prenhez positi

va ou parida, e estar obrigatoriamente

acompanhadas de suas crias com idade
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de até 07(sete) meses.

- Para o campeonato de Melhores

Criadores, considerar as 20(vinte) me

lhores pontuações obtidas pelos ani

mais originários de cada criatório;

- Progênies de Mãe; é constituída

pelo grupo formado por 02(dois) ou

mais filhos de uma mesma reprodutora,

não gêmeos, do mesmo sexo ou de sexo

diferentes, devendo, no caso de produ

tos de FIV ou TE, serem, obrigatoria

mente, de pais diferentes, que tenham

concorrido nas respectivas categorias, e

pertencentes a um mesmo expositor.

Sindi:

- Progênie de Mãe; é constituída
pelo grupo formado por 02(dois) ou

mais filhos de uma mesma reprodu

tora, não gêmeos, do mesmo sexo ou
de sexo diferente, devendo, no caso

de produtos de FIV ou TE, serem,

obrigatoriamente, de pais diferentes,
que tenham concorrido nas respecti

vas categorias, e pertencentes a um

mesmo expositor. ^

CALENDÁRIO BASE EXPOZEBU 2011

II DIA/MES OCORRÊNCIAS

24/01 Início das inscrições

01/04 Encerramento das inscrições

15/04 Último dia para substituição de animais
22/04 Entrada de animais procedentes de mais de 700 km

29/04 Recepção, identificação e mensuração dos animais

30/04 Recepção, identificação e mensuração dos animais

01 /05 Recepção, identificação e mensuração dos animais

02/05 Pesagem dos animais

03/05 Inauguração da Exposição - Inicio do Concurso Leiteiro

Pré-classificação Nelore

04/05 Julgamento das raças

06/05 Encerramento do Concurso Leiteiro

10/05 Encerramento dos trabalhos de julgamento .a|,L .
11 /05 Saída dos animais a partir das 00:00

CONCURSO LEITEIRO

Vi

DIA/MÊS 1 HORÁRIO 1
03/05 03/05 De Esgota

03/05 03/05 Primeira

04/05 04/05 Segunda

04/05 04/05 Terceira

04/05 04/05 Quarta

05/05 05/05 Quinta

05/05 05/05 Sexta

05/05 05/05 Sétima

06/05 06/05 Qitava

06/05 06/05 Nona

CLONAGEM
AO ALCANCE DE

A Geneal oferece os serviços de Isolamento
de células, de clonagem e suporte necessário

para registro do animal junto a ABCZ

Venha conhecer os resultados
e as condições especiais para

você, criador.

Conheça também nossos
outros serviços

• /ASPIRAÇÃO FOUCUL/VR

' PRODUÇÃO IN VFTRO DE EMBRIÕES (PIVE)
• transferência DE EMBRIÕES

• TESTE DE PATERNIDADE POR DNA

www.genetlcaanimal.com.bf
(34) 3334-5100 • BR 050 - km 184 • Uberaba/

genealiòigeneticaanlmal.com.br
(34)7811.7364 • 10:5S'97»3607S



¥
Exposições

Grandes campeões 2010
(22 semestre'

Exposição Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

V Exposição Regional do Gir Leiteiro de Araçatuba Araçatuba-SP 08/07/10 18/07/10 GIL Vulcano FlVJasd^
28® Fapija Jacarei-SP 08/07/10 13/07/10 GIL Dom TE da Sitwi^
41® Exposição Agropec. de Governador Valadares Governador Valadares-MG 08/07/10 18/07/10 GIL Gavel

U4® Exposete Sete Lagoas-MG 04/08/10 08/08/10 GIL Vazão TE Cal ^
Expoagro Bahia 2010 Salvador-BA 07/08/10 15/08/10 NEL Hajipur FIV Navira

1^® Exposição Estadual do ES da Raça Gir Leiteiro Vitória-ES 08/08/10 15/08/10 GIL Flore BmPalactoT^
15® Expo-ltararé Itararé-SP 25/08/10 29/08/10 NEL Elegante FIV Cass

1 Expo Agrop de Primavera do Leste Primavera do Leste-MT 25/08/10 29/08/10 NEL FreudTMX

Expoema 2010 São Luis-MA 27/08/10 05/09/10 NEL Novenio RVM

147® Expo Uberlândia Uberlândia-MG 29/08/10 07/09/10 NEL RelFIVJWW
XXVIII Expoabra Brasília-DF 29/08/10 08/09/10 NEL Branco do Colibri
XXVIII Expoabra Brasília-DF 29/08/10 08/09/10 GUZ Guz da Barra Jançc
18® Exposição Agropec. de Piranhas Piranhas/GO 30/08/10 05/09/10 NEL Irado da Oliveiras
Expo de Vitória de Santo Antão 2010 Vitória de Santo Antão-PE 01/09/10 05/09/10 NEL Macaco FIV da EGF
Expo Sidroiândia 2010 SidroIândia-MS 01/09/10 05/09/10 NEL Maksoud FIV ib

XIII Exp Agrop de Cornéiio Procópio Cornéiio Procópio-PR 01/09/10 07/09/10 NEL Hasumati TE Port
XlXExpoper Perdizes-MG 01/09/10 07/09/10 GIL Rick Done Beja
38® Exp Agrop de Ceres Ceres-GO 02/09/10 06/09/10 NEL Liderado

j IV Exposição Agropecuária de Macuco Macuco-RJ 02/09/10 07/09/10 GIL PoliedroTE Fan
19® Exp Agrop de Mara Rosa Mara Rosa-GO 03/09/10 12/09/10 NEL Egito

[42® Exp Agrop itumbiara Itumbiara-GO 03/09/10 12/09/10 NEL Jaburu FIV da PQ ̂
47® Expo Prudente Presidente Prudente-SP 03/09/10 14/09/10 NEL Hasumati TE Port

{XIII Expocolinas " ' Colinas do Tocantins-TO 03/09/10 12/09/10 NEL Embalado RV
13®Expovale Peixoto Azevedo-MT 04/09/10 12/09/10 NEL MaskyFIVda Nortic

j 19° Exposerra Tangara da Serra-MT 04/09/10 12/09/10 NEL Gokar da MV

42® Exp Agrop de Castanhaf ' Castanhal-PA 05/09/10 12/09/10 NEL Nuraque FIV RVm
|51® Exposição Agropecuária de Unaí Unai-MG 05/09/10 12/09/10 GIL C.A.Nero

|51® Exposição Agropecuária de Unaí Unaí-MG 05/09/10 12/09/10 GUZ Decorado Peac "

1|51® Exposição Agropecuária de Unaí Unai-MG 05/09/10 12/09/10 NEL Gatucho FIV Pap|
Expofeira 2010 Feira de Santana-BA 05/09/10 12/09/10 NEL Hajipur FIV Navim;

i.SS® Expaja ztük-jíbür: Jataí-GO 06/09/10 12/09/10 GIR GuaçuAMJ
Exp Agrop de Amambai Amambaí-MS 06/09/10 12/09/10 NEL Rima FIV Calapur

i^3®ExpOSSOl íi. j « j Mirassol do Oeste-MT 08/09/10 12/09/10 NEL GokardaMV ^
27® Expoleste Barra do Garças-MT 08/09/10 12/09/10 NEL FreudTMX

1Í32® Expo Limoeiro /ÍÜ Llmoeiro-PE 08/09/10 12/09/10 NEL Macaco HV da t. '"-

Expocol - 2010 Colatina-ES 08/09/10 12/09/10 NEL HeringerGolias

Revista ABCZ



Conheça os animais das raças zebuinas que consquistaram o titulo de grandes campeões das exposições

homologadas peia ABCZ no segundo semestre de 2010. Dados referentes às feiras realizadas até novembro.

RG (campeão) Grande Campeã

ik:'

JFR 2847

EFC686

HMQ 72

CAL 7405

CSCC3134

CGG 203

CASS423

TMX 498

RVM7127

UNm371

LMN439

NESZ 776

LA032

EPD1017

MRL3232

DABP3375

MMAT115

DIM1241

FAN2418

JDMT157

MDL2446

DABP3375

CIAP554

WSAS1629

GCMV4117

RVM7175

CAJE 333

PEAC1306

PAPA723

CSCC3134

AÍ0T44

RÍMA3305
4117

TMX498

1017

FHGN717

Abela FIV Ressaca

Charmosa

Frida

Subetação TE Cal
Dinnah FIV Cass

Alerta Cai

Mila Campininha

Pazune FIV Comapi

Folgada Yinvestpar

Pandora FIV Mra

Delia FIV Santa Cruz

Caravana III S

Tecela da SJ

Vala FIV da EGR

Milonga Jaia

Gringa Port

Imagem S. José
Reputacao X FIV Bsb

Fragata FIV Suspiro
Opera FIV do Assis

Somalia FIV da Po

Gringa Port

Era FIV VF da Jatoba

Magia da Macuco

DelitaTE da RS

Folgada Yinvestpar

Austrália FIV Kaiu

Raposa III Eop
Beldade lanu

Dinnah FIV Cass

Brramha

Milonga JaIa

Devassa FIV

Tadjl TE S. Elina

Vala FIV da EGR

Fanny FIV da Eco

RG (campeã)

SCFG6

SRNA7

RAVI 62

CAL 6176

CASS382

CAL 7947

CAMI807

BER 5920

YIN2092

MRA4445

GP02024

CNS 7498

AQMS21Ü5

EPD973

LAAT415

DABP3Q19

ANF4301

EMCC683

LFN28

FDAP370

CTFT3583

H0RS295

YIN2092

KALG35

EOPG 24

IANU38

CASS382

LUMB 5

LAAT415

NEDF503

YLY1943

EPD973

EC01205

Jurados

Daniel Franga Borges

José Otávio Lemos

Fábio Miziara

Fábio Miziara

Russei Rocha Paiva

Fábio Miziara
Celio Arantes Heim

José Ferreira Pankowski

Otávio Batista Oliveira Viias Boas

Guilherme Queiroz Fabri, Rodrigo RuscMlTópS^rícádo, RafeeI it^o üffígõnl
Murilo Miranda de Melo, Gilberto Elias Democh Júnior, Russei Rocha Paiva

Murilo Miranda de Melo, Marcelo Ricardo de Toledo, Russei Rocha Paiva

Eliison Luís de Mesquita Ji
José Delsique de Macedo Borges
João Marcos C. Machado Borges, MM M. Sívieri, Btuno!
Ricardo Gomes de Lima

Lilian Mara Borges Jacinto

Izarico Camilo Neto

Adriano Vaz de Lima
Carlos Alberto Marino Filho

Bruno José de Moraes Mazzaro

pilam Koury Rlho
José Ferreira Pankowski

Alyson Ricardo Magalhães
Daniel Botelho Ulhoa

Daniel Botelho Ulhoa

João Augusto de Faria

Enaldo Oliveira Cai^t^
Ricardo Gomes de Lima

Rodrigo Ruschei
Divino Humberto Guimarães

• ■r:" m.

Lourenco de Almeida Botelho
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Exposição

36® Expopec

|44® Expopara
II Exponacional _
:33®Bapi

26® Expovales

26® Expovales

26® Expovales

139® Expolnel
1® Exposição Regional do Gir Leiteiro de Luziânia
'Exposição Agropecuária de Resende
Expo Alagoinhas 2010
[Expoinel-PR 2010
29® Exponan

19® Exposição Agropecuária São José Rio Preto
49® Exposição Agropecuária São José Rio Preto
^49® Exposição Agropecuária São José Rio Preto
149® Exposição Agropecuária São José Rio Preto
10® Expo Toledo

41®Exapit
48® Festa do Boi

48® Festa do Boi

48® Festa do Boi

48® Festa do Boi

1® Exposição Regional do Gir Leiteiro
2® Expo Nelore de Sacramento
3® Exposição Agrop. de Taguaí
47® Exposição Agropec. de Goiânia
47® Exposição Agropec. de Goiânia
Expobrahman 2010
60® Expo Maceió —

31®Expovel _
Expoinel MS 2010

29® Fapig "

Cidade (UF) Período Raça Grande Campeái 1

Ituiutaba-MG 10/09/10 19/09/10 NEL VarmanTEAnçtt 1
Belem-PA 11/09/10 16/09/10 NEL NuraqueFIVnil «
Porto Nacional-TO 11/09/10 19/09/10 NEL Heron971 Katisx^B
Ponta Grossa-PR 13/09/10 15/09/10 NEL Fenômeno FN ti 1
Teofilo Otoni-MG 14/09/10 19/09/10 GIL Gavel

Teofilo Otoni-MG 14/09/10 19/09/10 BRA Wlr Querença 35n
Teofilo Otoni-MG 14/09/10 19/09/10 TAB Moderno da Kaw-*,

Uberaba-MG 16/09/10 26/09/10 NEL EstopinISdaiW
Luziânia-GO 24/09/10 02/10/10 GIL Procan FlVdaPz"*

Resende-RJ 24/09/10 29/09/10 GIL Gabinete Silvâiil^

Alagoinhas-BA 30/09/10 04/10/10 GIL Divino de Bras. 1

Londrina-PR 04/10/10 09/10/10 NEL FenomenoFNYC j
NovaAndradina-MS 07/10/10 12/10/10 NEL MaksoudFIVIB J
São José do Rio Preto-SP 07/10/10 17/10/10 NEL Elegante FIV ü» J
São José do Rio Preto-SP 07/10/10 17/10/10 GIL ElberApag 1
São José do Rio Preto-SP 07/10/10 17/10/10 BRA IvandaCanaà

São José do Rio Preto-SP 07/10/10 17/10/10 TAB Apore da DB

Toledo-PR 08/10/10 13/10/10 NEL Fenomeno FIV VC

Tupã-SP 09/10/10 17/10/10 NEL MasterVITEdoJÜ'
Parnamirim-RN 09/10/10 16/10/10 GIR Pushpa Moti 3 DS'
Parnamirim-RN 09/10/10 16/10/10 GUZ Imaginário

Parnamirim-RN 09/10/10 16/10/10 NEL Jambo FIV Água C«"
Parnamirim-RN 09/10/10 16/10/10 SID Embaixador Guar-"'

Bela Vista de Goiás-GO 10/10/10 18/10/10 GIL Xsansao FIV Jh^m

Sacramento-MG 12/10/10 16/10/10 NEL Granfino FIV Mar:

Taguaí-SP 12/10/10 17/10/10 NEL Jamal 1 Espinbiçc

Goiânia-GO 13/10/10 25/10/10 NEL Horário 1 FIV da M»

Goiânia-GO 13/10/10 25/10/10 TAB Majestoso FIV

Uberaba-MG 17/10/10 24/10/10 BRA MrJacklO/BJOP

Maceió-AL 22/10/10 31/10/10 NEL Ogha daTerley

Cascavei-PR 04/11/10 14/11/10 NEL HitachlTEdãF^
Horário 1 FIV da lí.Campo Grande-MS 04/11/10 14/11/10 NEL

Guararapes-SP ""11/11/10 15/11/10 NEL MasterVITEdo.^

Revista ABCZ



RG (campeão)

UNFF 646

RVM7175

KATÍ971

Y0RK1265

HMQ 72

QERJ 3593

GCK1634

RBEL621

JDRB 1456

EFC 946

RRP 5470

Y0RK1265

MRL3232

CASS423

APAG 377

BCAN 869

1 ELV 2427

Y0RK1265

■ JAX1858

CIDG 1920

SALL145

AAP 2096

NANN 73

JMMA 858

LOL0670

GRR859

GCMV4451

JCVZ10

JOFB10

SMP1542

FIRM973

GCMV4451

Grande Campeã

Vadhami FIV Angico

Netina FIV RVM

Vereda 2 J.Galera

Diamantina 2 Do TE

Frida

MS Yuri Asteca 09

Torre FIV MB da Flor

Bélgica 8 FIV da 3R

Ucrania JMMA

Dengosa FIV Parahy
Fanan San Giorge

FrIda FIV da Frco

Nacra FIV de Raizez

Jatiuca FIV da RFA

Luziada FIV Kubera

MIss LInce 559

Harmoniosa

Frida FIV da FRCO

PInah 3 da Onlx

Empam Reserva

Latika FP

Godiva TE Sv

Violeta P

Verona FIV Jmma

Maab Maiu XIV FIV

Lisboa Espinhaço
Bélgica 8 FIV da 3R

Uem Falada TE

Miss Santa Fe FIV185

Vala FIV da EGR

Lanara da RS I

Bélgica 8 FIV da 3R

Alegria FIV ,

RG (campeã)

UNFF 633

RVM6885

JGAL7604

GCID226

HMQ 62

YSE9

MBF 3202

RUCA1372

JMMA 629

PHY 68

LANF104

FRC095D

ZRG2Ü50

RFA1626

ACFG 2023

UNO 559

GEGO 458

FRC0950

0NIX1762

FGG 0322

FPCA1172

STV70

POP1050

JMMA 731

MAB1731

GRR926

RUCA1372

UEM 398

RPBR185

EPD973

RSBP435

RUCA1372

Jurados

José Jacinto Júnior

William Koury Rlho

Aurélio Carlos Vilela Soares

Horacio Alves Ferreira Neto

Jesus Lopes Júnior

Lauro Fraga Almeida
Lauro Fraga Almeida

ILourenco de Almeida Botelho, Daniel Botelho Uihoa, José Ferreira Pankowski
Adriano Vaz de Lima

José Otávio Lemos " ~ |
Nivio Bispo do Nascimento
CelioArantesHeim ,,_J
Horacio Alves Ferreira Neto

Arnaldo Manoel 8. M. Borges, Paulo César G. Miranda, Rodolffo Emiiio F.Assis

José Otávio Lemos

Russel Rocha Paiva, Ricardo Gomes de Lima, João Marcos C. M. Borges
Luis Renato Tiveron, Clester Andrade Fontes. Rodrigo R. Looes Cancado

Celio Arantes Heim

João Augusto de Faria

Marcelo Miranda de Almeida Ferreira

Marcelo Miranda de Almeida Ferreira

Marcelo Miranda de Almeida Ferreira

Marcelo Miranda de Almeida Ferreira

Adriano Vaz de Lima

Rafael Mazao Ghizzoni

José Augusto da Silva Barros

Gilmar Siqueira de Miranda, Russel Rocha Paiva, Izarico Camilo Neto

Roberto V. Vieira, Rubenildo Cláudio B. Rodrigues, Haroldo Henrique Di Vellasco
JimWilliams , _ ^
José Ferreira Pankowski
CelioArantesHeim

Rodrigo Ruschel Lopes Cancado, Conrado Silveira Giraldi, Mareio Diniz Júnior
naRMIV63 fiome? d? Uto
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Por: Laura Pimenta

B/VNCO DE OFECa^S

MOKTESEU AKUHaO

Rápido e Facii

íbcz

ABCZ adota promoção para
inserção de anúncios em seu
Banco de Ofertas, com vistas
a estimular o intercâmbio de
produtos entre os criadores

V
de negócios

ender e comprar ani
mais e sêmen das raças
zebuínas ficou mais fá
cil e prático para o cria

dor que utiliza os serviços da
ABCZ. Desde 2008, quando foi

I  . criado o Banco de Ofertas disponível através do site www.abcz.org.br, a comprTe ven-
mais aceTe?a?r''°^
oferece e ao rán°H facilidades que a Internet
sor conhecidn ° '^'"escimento de um mercado promissor, conhecido como E-commerce.

um^estlmulfda °zebuínas incluído no síe na
uma nrnmr, - Passou a Ser gratulto, graças a
de 20lTT?nt° «tendida até o dia 31 de janeiro
ouidez ria ®"Çeo com esta medida é incrementar a li-
Í  ° S'"» «bulno através dé

nn nar tJivulgar OS produtos, com retor-no garantido.

^ravés do Banco de Ofertas, o criador também poderá
utos e equipamentos voltados ao setor. Porém,

a inclusão deste tipo de anúncio no Banco de Ofertas será co
brada. Os preços dos anúncios variam conforme o tipo de di
vulgação escolhida pelo criador. O valor individual do anún
cio que conta apenas com texto é de R$ 5,00, enquanto que

o anúncio com texto e foto pode ser feito
por R$ 10,00. Há ainda a opção do anún
cio com texto e genealogia (R$ 15,00). Qs
anúncios ficam disponíveis no site durante
30 dias. Cinco dias antes do prazo de ven
cimento do anúncio, o criador recebe um
aviso do sistema sobre o fim da divulgação
e a possibilidade de renovação do mesmo.

Como funciona?

Para os interessados em comercializar
e adquirir animais e material genético
(sêmen ou embrião) das raças zebuínas
e outros produtos, o Banco de Ofertas
da ABCZ acaba sendo uma forma rápida
prática e segura de fazer negócios pela
Internet. Apenas os associados, devida
mente cadastrados no sistema de comu

nicações eletrônicas da entidade, podem
incluir anúncios de oferta no site. Já para
os interessados em adquirir animais o site

do Banco de Ofertas é aberto e as con

sultas podem ser feitas através de busca

pelo sistema de filtragem, escolhendo o

estado e a raça que desejam.
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FACTHAL PÓ
máxima
proteção.
bicheira
MUNCA mais.

Facthal pó

^ poro uso tópico repeknK «

veterinái^

^°para uso tópico repelente e cicatruC^^^
ff

TORTUGA

dof^ '' Conteúdo líquido 2 K9 I
TORTUCA

Conteúdo liquido
2009

pó é um repelente e cicatrizante para ser usado no dia a dia do campo, indicado para bovinos,
equídeos e caprinos. Possui excelente poder de cicatrização, destacada ação no tratamento de

Ovin^^' ,^iíases), além de repelir carrapatos. Facthai Pó, cuidado intenso para os animais.
bich^'"'

«800
0*1 *1 6262 www.tortuga.com.br

A (iênda e a técnica

a serviço da produção animal



I  propriedades rurais de várias regiões bra
sileiras começaram a receber em dezembro doses

1 de sêmen dos touros participantes do 1° Teste de

tidão^'^'^°^^'^'^ PMGZ.voltado para as raças de ap-
doses Serão distribuídas gratuitamente 3.600
seleció reprodutores da raça nelore
ros Jove^'^°^ '^'^°9rama Nacional de Avaliação de Tou-
de três^"^^ ^3da rebanho colaborador receberá 90 doses
ser utili2^ri'^°'^^^°'^^^ diferentes. O sêmen recebido deverá
Odgerrl^! p somente em matrizes das categorias Puros de
deverá se ^ Aberto - LA. O material genético
animais T1^^^*^°
■•couros d"^ participantes já fazem parte da bateria de

Todas Alta Genetics, CRV Lagoa e Araucária,
'aenho ^ fazendas selecionadas para atuar como "re-^ão locaL ^ são participantes do PMGZ. Elas es-

brasil^^^^^ Estados diferentes das cinco regi-
'^MGZ em demonstra a grande utilização do
^ ®scritu ° propriedades terão de manter
ABç;2 d zootécnica em dia e transmitir os dados à
disso, d prazo estipulado para cada evento. Além
'hos dos °t)'''gatoriamente inscrever os produtos fi-
*^0 Des do Teste de Progênie no CDP (Controle
PE (Pç|.. '^^^'^imento Ponderai), registrar as medidas de
Progrg Escrotal) e outras ações determinadas pelo

O  ̂ idade de 21 meses,
nismo do Programa Touros Jovens é criar um meca-incloj^^^® Possibilite a avaliação genética desses tourinhos,
mática ° ° "^osempenho de suas progênies de forma siste-
bilidad^ '^^P'da, aumentando significativamente a confia-
contribo *^^ valores genéticos. Com isso, será possível"" Para o aumento da variabilidade genética nas

populações zebuínas sob seleção e dispo
nibilizar um sistema de livre acesso a to
dos os criadores que participam do PMGZ
e que tenham interesse em disponibilizar
a genética de sua seleção através da inse
minação artificial.

Outra raça que participará do Teste
de Progênie é a tabapuã. A coleta e dis
tribuição do sêmen dos reprodutores da
raça selecionados pelo Programa Touros
jovens ocorrerão em 2011. As informa
ções sobre a genealogia de todos os re
produtores nelore e tabapuã participan
tes do Teste de Progênie estão disponíveis
no site www.abcz.org.br.

Seleção dos touros para 2011

Para os criadores de todas as raças zebu
ínas interessados em participar do progra
ma em 2011, a ABCZ lançou em dezembro
a relação de animais candidatos ao CEP
(Certificado Especial de Produção). Esse é
o primeiro passo para participar do Touros
Jovens. Entre os inscritos no CEP, serão se
lecionados, com base nas avaliações gené
ticas, os touros jovens com idade entre 18
8 30 meses, tendo como data-base 1° de
agosto de 2011. Os reprodutores selecio
nados na primeira etapa serão posterior
mente avaliados na fazenda de origem
por técnicos credenciados pela ABCZ e

T Revista ABCZ
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;au

também passarão por exame andrológico. A lis

ta finai dos selecionados será decidida durante a

ExpoGenética 2011 por uma comissão formada

por técnicos da ABCZ, de centrais de insemina

ção e por criadores participantes do PMGZ que

não tenham animais inscritos no Touros Jovens.

Confira as propriedades selecionadas como
"rebanho colaborador" *

Agropec Nova Vida Ltda. - RO !
Agropec Sondotecnica S.A - MG

Agropec. C. Ind. Caarapó S.A - MT j
Agropec. Varzelandia S/A - MG

Carmem Zafra Garcia de Puertas - MG ;
Ceiio Arantes Heim - PR

Cláudio Antonio Coser - ES

Comapi Ltda. - SP

Custodio Forzza- ES

Dalton Dias Heringer - ES

Eduardo Biagi e outros Cond.- MT

Emp.Agrop.Antonio Balbino C.Ltda-BA

Fabiano França Mendonça - MT
Faz.Reunidas Santa Maria Ltda - BA

Herica Cristina Ferreira Diniz - RJ

Japaranduba Fazendas Reunidas - BA

João Carlos Di Gênio - SP

João Roberto Viliares Irmãs Cond. - SP

[jonas Barcellos Corrêa Filho - SP
Leila Borges de Araújo - MG

Mara Viilela Pereira Dias - TO

Marco Antonio Carreira e Out/ Cond.

i Marco Antonio T.de Lima e Out Cond
Maria Elizabeth Pereira Dias - TO

fMuguidjana Agropecuária Ltda - SP
Nicoiau Com.Const.Agropec.Ltda.-MA

Otoni Ernando Verdi - GO

Paulo Sérgio Moreira Souza - PA

Rafael Alves de Oliveira - SP

Romulo K. de Camargos Espolio - MG

Unicafé Agrícola S.A - MG
Gilberto Rodrigues - TO

Marcelo Pedroso Fonseca - TO

Miltom Bertazo - TO

Nahim Simão - TO

Fazenda Manga Cond. - TO

j Valêncio Pereira de Carvalho -CE
Walmir Maciel - TO

|Waiter de Castro Cunha - MG
"Esta lista é preliminar e terá a inclusão de novas propriedades

ê

CUR R AIS E C O C H OS

EBIBTtNCIA

Durabilidade

beleza

RRATIDIDADE

BEDURANÇA,

: C-72 J

REF: C-37

zè. Illc""Ir

REF: C-6

VUWW.CURRaiSITABiRA.COM.BR



ABCZ

,rfí--sxí;'

com

o criador

Wa opinião do criador e consultar, Arnaldo Manuel
Que o técnico da ABCZ tenha em mente que ele é o
criador e deve ser o maior promotor do PMGZ

O ^édico veterinário e consultor Arnaldo Manuel de
ouza Machado Borges também é jurado da ABCZ

® usuário do Programa de Melhoramento

um incent '^^^'^° Zebuínos (PMGZ). Ele ressalta que é
® Rue o programas de melhoramento
"É preciso P''®cisa ser "a bola da vez" para a ABCZ.
orientação técnico tenha na ponta da língua a
porque eles ~ promoção dessa ferramenta,
criadores" 'mportante entre a entidade e os
^'ou âcasala^^^"^ ^rnaldinho, como é mais conhecido, Ini-
ressaltar bovinos nos anos 1980. É categórico ao
âtendimento^^"^'^'^^ rnotiva os criadores nas consultorias ecomo exemplo^^^-^^^ participem do PMGZ. Cita
Bolívia, pqp ̂  ^ ®Poca em que começou a trabalhar na
promoção ^ua ação imediata foi a
■^socebu (/^sj criadores levassem o PMGZ paraPara Arnaldinho^^'*^"^ Boliviana de Criadores de Cebú).
u^®rcado é o . ' determina o nível de exigência do

cia é ele-
3or e não o comprador. "Se é apresen-

 exigir m^*^ Produto com diferencial, a tendên-
^ criador cita "^^PUele que ele utiliza", afirma,

posições e do ra cio Sabiá, que participa das ex-
Lembra que os a Provas de avaliação zootécnica.
ótimo desempenho"^^'^ daquela propriedade conseguem
vando que é possíve^j^'^'^^'^ avaliações do PMGZ, pro-
liação genética. seleção para pista e ótima ava-
CEP (Certificado Esped;,??'"'®'" animais credenciados ao

cie Produção) e isso comprova que
cada vez mais os cnadorpc.fi- ^ Zutilizam os programas de melho-

de Souza Machado Borges, é preciso
principal elo entre a entidade e o

ramento genético. Mas, para que identifi..
quem aquele que melhor pode atendê-los
é preciso uma boa argumentação técnica"
explica. Arnaldinho diz que muitas vezes
determinado programa atende a todas as
necessidades da seleção de uma proprlç
dade, mas, se o criador não percebe íssq
claramente, acaba por não utilizá-lo.

"O técnico precisa fazer mais do que q
criador espera. Precisa orientar mais sobre
seleção, como por exemplo correção de
defeito de sacro, pois a boa conformação
dá ancas e garupas superiores. Antiga
mente era comum alto grau de consan
güinidade, porque o criador usava touros
do próprio rebanho. Isso tem um grau de
tolerância que, se ultrapassado, pode ge
rar problemas de fertilidade, físicos. Cada
raça apresenta defeitos diferentes predo
minantes, como o gir que pode ter lábio
leporino e o nelore que pode apresentar
desvio de chanfro", diz, lembrando que
essa consultoria aproxima mais o técni
co do criador, dando-lhe mais confiança.
"Todos os criadores com animais registra
dos devem participar do PMGZ, pois é um
investimento e o criador está sempre atre
lado à necessidade de investir em produ
tos com retorno rápido", finaliza. «
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ABCZ

Novidades na emissão do
Relatório Individual de Lactação

Todos os animais participantes do
Controle Leiteiro ao encerrar a

lactação recebem o Relatório In

dividual de Lactação (RIL). Ele so

mente será processado quando a matriz já

tiver registrado no mínimo quatro contro

les ou pesagem e quando o motivo de se

cagem for informado via planilha de cam

po, devidamente assinada pelo técnico da

ABCZ ou credenciado autônomo. Haverá

a conferência dos dados de parto infor

mados por esses profissionais através da

planilha de pesagem com as informações
das Comunicações de Nascimento (CDNs).

Recentemente, o PMGZ adotou a

conduta de liberar o RIL somente com a

confirmação do parto da matriz via Ser

viço de Registro Genealógico das Raças
Zebuínas (SRGRZ). A confirmação de par

to é feita por meio da CDN, tanto para
produtos inscritos no SRGRZ quanto para

animais oriundos de cruzamentos. Caso

os produtos sejam pertencentes a cruza

mentos que a ABCZ não homologa, os dados da matriz

em questão, que deve pertencer ao banco de dados do
SRGRZ, deverão constar na CDN. Neste caso, também deve

ser marcada na CDN a opção de eficiência reprodutiva.

A exigência da CDN irá favorecer as informações re
produtivas para a confecção das avaliações genéticas. O
processo de inclusão desses dados reprodutivos poderá
auxiliar os criadores no momento da seleção, visando à

melhoria para essas características.

O criador pode visualizar e imprimir o RIL de forma bem

fácil, através do site das Comunicações Eletrônicas. Acesse

o link PMGZ/Relatórios e, em seguida. Controle Leiteiro

Oficial (RIL). O criador terá acesso somente aos 20 últimos

relatórios. Quem desejar consultar informações de outras

matrizes deverá digitar o número do RGN da fêmea para

ter acesso ao relatório da mesma.

No caso de matrizes que não possuem a CDN, a seguin

te mensagem será informada na página do Controle Lei

teiro Oficial (RIL); Aguardando envio de CDN. O criador

deverá verificar através de sua escrituração zootécnica a

data do parto e proceder à comunicação. No caso de dúvi
das, entre em contato com a equipe do Controle Leiteiro

do PMGZ/Leite. íf,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA |VMK
Certificado âc Produç^ em Controle Leiteiro Oficial í" VIA -1° Cria
^ UATRCTESTE

M/05n002 «o TESTEXXX

A^TIOAO

lIlTIiftA

PflOOUOOl* IÍO«

Dados contidos no RIL:

1- Identificação da matriz, data de nascimento e proprietário;
2- Nome do produto, registro genealógico, pai e sexo;

3- Dados produtivos da lactação como: a lactação real e a ajus

tada à idade adulta aos 305 e/ou 365 dias, média e porcentagem

de gordura;
4- Data do parto; encerramento da lactação; ordem de parto; ida
de ao parto e número de lactações controladas;
5- Genealogia de seus antecessores com Habilidade Provável de
Transmissão (PIA) e Maior Produção (MP);
6- Número de controles, data da pesagem, 1®, 2® e/ou 3® ordenha

e o somatório total em 24 horas, gordura e regime alimentar que
a matriz está submetida;

7- Produções anteriores e observações;
8- Gráfico de Produção para cada controle efetuado, podendo
mostrar assim durante a lactação o comportamento da produção;
O RIL somente será processado quando a matriz a partir do 4°
controle ou pesagem, constar o motivo de secagem via planilha
de campo devidamente assinada pelo técnico ou credenciado
autônomo.

UNnM. M' M*» / SOM
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A raça que mais

34 3336-2410

www.tabapua.org.br
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cresce no Brasil!

ABCT toma posse

- Miguel de Carvalho Dias Sobrinho

- Guilherme Pires Gaivão

- Edgard Ramos da Silva Rego Júnior

CONSELHO CONSULTIVO;

- Francisco Medeiros

- Rodolpho Assumpção Grtenblad

- Egydio Antônio Coser Netto

- Bruno Henry Gregg

-José Nelson de Araújo

- Jarbas de Freitas Peixoto

- Carlos Otto Laure

- Sabino Siqueira da Costa

CONSELHO FISCAL:

EFETIVOS

- Antônio Guerino Ortence

- Antônio Levillier Garcia

-José Paulo Umbelino

SUPLENTES

- Lívia Macedo de Siqueira
- Márcio Henry Gregg

- Marcos César Gonçalves Dornellas
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Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR

Airton Carlos Schneider

FAZENDA

Cabana do Sossego

MUNICÍPIO - UF
Lajeado-RS

RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA
Gir Controle Leiteiro

Aieson Pereira Catalão Luziânia-GO Gir Controle Leiteiro ~ 1
Aloísio Santos Neiva Carlos Chagas Carlos Chagas-MG Gir Controle Leiteiro"^

Anderson Pontes Est. Agropontes Glicério-SP Gir Contorle Leiteiro

André G. Vasconceilos Monteiro Sítio Barro Preto Rio de Janieiro-RJ Gir Controle Leiteiro

André Sarmento Netto Rancho N S Aparecida Inhambupe-BA Gir Controle Leiteiro

Antonio Eustaquio Alves de Souza Capitão Henrique Morro da Garça-MG Gir Controle Leiteiro"^
Antonio Gonçalves Moreira Triunfo Alagoinhas-BA Gir Contorle Leiteiro^
Armando Alves Júnior Natal Caiua-SP Gir Contorie Leiteiro^
Bento G. Moura Borges Ferreira Sítio Chaparral ParaibunaSP Gir Contorle Leiteirõ~~
Bruno Andreson Tannous Pires Tamburil Bela Vista-GO Gir Controle Leiteirõ~"
Carlos Fernando Marins Rodrigues Sítio Matto Dentro São José de Baretos-SP Gir Controle Leiteiro^'
Carlos Oscar Niemeyer M. Silveira Nova Era Rio Novo-MG Guzerá Controle Leiteirn~~
Carmem Rosa de Carvalho L Roriz Boa Esperança Santo Antonio de Pádua-RJ Gir Controle Leiteirõ~~
Danieia Assis Campos Tamas Alpercacata-MG Gir Contorle Leiteiro^""
Davi Tadeu Cotrim Lima Bela Vista S.Sebastião B.Vista Gir Contorle LeitêirÕ~"
Eduardo Labegaiini São José Monte Sião-MG Gir Controle Leiteiro^
Eicio Eierson Moraes Raras Cruzeiro do Sul Formosa-GO Gir Contorle Leitiü^
Germano Novais Franco Nossa Senhora do Carmo Prata-MG Gir Controle LeiteirTT"
Gilson Carlos Baroieri e OuLCond São José Uberaba-MG Gir Controle LeitelnT^
João Eduardo Aivim Freitas Império do Bom Jesus da Lapa Feira de Santana-BA Gir Controle Leiteiro"José Carlos Oliveira Machado Jr

Raras J.O.J Itu-SP Gir Contorle Leiteiro"^
José Elias dos Santos

Pintos e Urucum Bom Despacho-MG Gir Controle Leiteirò~~
Jose Fernandes Neto

Moldura Serrinha-BA Gir Controle Leiteiro^'José Geraldo Oliveira dos Santos
São José Coqueiral-MG Gir Controle Leiteiro

Mareio Luiz Herrmann Sítio Sonho de Guri Arrolo do Meio-RS Gir Controle Leite]m~~~Mana Nina Rosa Mourão de Sousa
Bom Sucesso Abaete-MG Gir ControleLeiteiig~~ j

±§010 Eduardo Guimarães Freitas Laranjeira Itanagra-BA Gir Controle Lelteirõ^^ iRaydna Marx Gomes
Karacata Teofilo Otoni-MG Gir Controle Leiteira^' '

Reinaldo Gonçalves Recanto dos Passaros Itanhandu-MG Gir Contorle LeitelrcT"
Ronaldo Almeida dos Santos Fortaleza Carmo do Rio Claro-MG Gir Contorle Leiteiro"' ^
CRIADOR

Adaltro João Scherer Sobrinho
FAZENDA

Rancho Sinuelo

MUNICÍPIO - UF RAÇA
Balsas - MA Nelore

PROVA ZOOTÉCNÍcT
CDP-Controle Des.Ponrtv

Agropec. C. M. Ltda. São Francisco Viana - MA Guzerá CDP - Controle Des. Ponrk-
Agropec. Pingüim S/A Pingüim Medicilândia - PA Nelore CDP-Controle Des.Pon:*-' •
AIba Maria B. Lacerda 0. e Souza Sonho Meu Alto Paraguai - MT Nelore CDP - Controle Des. PonOt-

Ana Lúcia de Oliveira Mascate Pium - TO Nelore CDP - Controle Des. PonOí l
Anselomo dos Santos Dissero Sítio Santo Antonio Ortigueira - PR Nelore CDP - Controle Des. Pondei r

Antonio Ademir Zeffa São José Piracicaba - SP Nelore CDP - Controle Des. Pcntfe'

Antonio Franqe Júnior São João Juscimeira - MT Nelore CDP - Controle Des. Porl-;:

Antonio Joaquim M. Rodrigues Neto Rancho T N. Sra do Livramento - MT Nelore CDP-Controle Des.Pci ;;
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA
Carlos Eduardo Ribeiro do Vaiie Mutirão Paragominas - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ceiso Garcia Júnior Est. São Sebastião Barretos - SP Brahman CDP - Controle Des, Ponderai

Charles Wanderiey Mala Santana de Goiás Itaplrapuã - GO Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Eduardo Pereira Bosaipo Beatriz Santa Inês - MA Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Fábio Buchaiia Nossa Sra Aparecida Anhumas - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fernando de Oliveira Santos Lunando Araruama - RJ Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Ravio Martins Simone Abacaxi Quebrado Collder - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gonçalo Pereira Alves Lagoa Nova Sto Antonio dos Lopes - MANelore CDP - Controle Des. Ponderai

Isidoro Moraes Matelra Campo Grande - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jaime José Pereira Júnior Est. Renascer Itaberaí - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jefferson Fonseca de Brito Santa Luzia São Miguel P. Quatro-GO Gir/Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Jesus José de Oliveira Porto Alegre Mundo Novo - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai !

José Antonio Ferro Caixa D'Água Guararapes - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Lindomar Luiz da Silva Rancho Silva Gamelelra - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Carlos de Oliveira Primavera Flores de Golas - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Jatobá Filho Imbiribeira Boca da Mata - AL Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marcelo Menezes Ribeiro Gado Bravo Brasília - DF Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Aparecida Monteiro Andrade Pouso da Garça Itauna - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Maria G. Gomes Cunha/Filhos Cond. Morro da Garça Morro da Garça - MG Nelore CDP-Controle Des. Ponderai

Maurilio de Souza Barbosa Tarumã Maracaju - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mauro Mendes de Araújo Nossa Sra. do Belem Guarapuava - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Max Soares de Santana Frutuoso Canhoba - SE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Nestor Ferreira Neves São Lourenço Pontalina - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Nilson Miranda Esperança São Bras do Suaçui - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Norma Maria Fontes Vieira Onça Itabaianinha - SE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Campos Corrêa Diamantino Santarém - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Pedras do Reino Com. Agropec. Ltda Pedras de Maria P. de Maria da Cruz - MG Guzerà CDP - Controle Des. Ponderai

Pedro Wilson Rodrigues da Silva Leydijunior Senador Guiomard - AC Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Projeto POl Brasil Pecuaria Ltda. Brumado Barretos - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ras Empreend. e Particip. Ltda Ibiza Presidente Olegário - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rema Agropecuária Ltda Rhema Agropecuária Maringá - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Roberto Freire Melo Guanabara Lajedinho - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rodrigo Arruda Rosa Osvaldo Arruda 1 São L. M, Belos - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rodrigo Beduschi Beduschi Sto Antonio do Leste-MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Vitton Nascimento Costa Pambu Serra do Ramalho - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Welton Borges de Miranda Itajaí Bannach- PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2009 - 2010:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local IP de criadores IP de animais Raça Entrada Final
776^ 2® Faz. Pau a Pique Campo Florido - MG 1 8 BRAPO 29/03/10 13/09/10

777^ 35® Arrossensal Nortelândia - MT 1 39 NELPO 20/03/10 04/09/10

778® 3® Faz. Canaã São Carlos - SP 1 37 BRAPO 12/04/10 27/09/10 ;
806® 1® Elite Provados 1 8 NaPO 14/05/10 29/10/10
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Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andainc

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai
779» 49» Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 34 TAB PO 26/05/10 10,11

780» 24» Faz. São José (GBR) Barretos - SP 1 23 NEL PO 07/06/10 22/"^
781» 2» Faz. Boticão Barretos - SP 1 26 NEL PO 01/06/10 lãTT
782» 11»Faz. PaturI Uchôa - SP 1 27 TAB PO 24/05/10 oãlT
783» 5» Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 61 NEL PO

O

CD

O

il

784» 50» Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 oTõF
785» 51» Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 ÕVÍr
786» 52» Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 ÕiõT
788» 1» Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 61 NEL PO 14/06/10 29?ir
789» 33» Morada da Prata Batatais - SP 1 24 TAB PO 05/07/10 20^
790» 40» Faz. Água Milagrosa Tabapuã- SP 1 55 TAB PO 30/07/10 UÜT-

791» 9® Faz. PaturI Uchôa- SP 1 24 TAB PO 20/07/10

792» 13» Coletiva AGCZ Golania - GO 21 48 NEL PO 08/06/10 23?ír
793» 14» Coletiva AGCZ Golania - GO 4 14 TAB PO 08/06/10
794» 14» Coletiva AGCZ Golania - GO 5 19 GUZ PO 08/06/10 2^
795» 1»ABCZ/Nelore - MS Campo Grande - MS 0 192 NEL PO 10/06/10
796» 1»ÁBCZ/Guzerá - MS Campo Grande - MS 3 7 GUZPO 10/06/10 2^.
797» 1»ABCZ/TabaDuã - MS Campo Grande - MS 3 9 TAB PO 10/06/10
798» 1»ABCZ/Brahman - MS Campo Grande - MS 2 7 BRAPO 10/06/10
799» 2» ABCZ/Nelore - MS Campo Grande - MS 37 83 NEL PO 10/06/10 2^
801» 2»ABCZ/Brahman - MS Campo Grande - MS 2 6 BRA PO 10/06/10
802» 2»ABCZ/Guzerá - MR

oa c«-. rv=- . .
Campo Grande - MS 2 6 GUZ PO 10/06/10~2Í7í;t.

811'

812»

815»

804»

805»

807»

10» Faz. São Luiz
11» Faz. São Luiz

808»

809»

1°Faz. Brasília

1°Tabapuã da Rnrto

26»AiToüêniãr
810» 1»Faz.Nortão

816»

817»

818»

1»Faz. Nortãn

3» Faz. Morro Attn

1» Faz GE 05
2» Umbutünã"
3» Umburana

J»
819»

820»

Faz São RoqiiB
São Luiz

ca —

Espinhaço

PGP

2» Faz, Pau a Piqug813®

Barra do Garças - MT
Barra do Garças - MT
Barra do Garças - MT
itumbiara - GO

Mozarlãndia - GO
Norteiãndia - MT
Alta Floresta - MT
Alta Floresta - MT
Valença - Rj
^0 Gabriel do Oeste
"Ãgua FriãPe Golas - GO
Água Fria De Golas - GO
Sorriso - MT

Barrado Garças-MT
Barra do Garças - MT

Confinamento

57 NELPO 01/06/10

40 NELPO 01/07/10

42 NELPO 01/07/10

79 NELPO 24/08/10

26 TABPO 05/08/10

69 NELPO 05/08/10

33 NELPO 11/08/10

17 NELLA 11/08/10

16 BRAPO 18/08/10

10 TABPO 09/08/10
23 NELPO 02/07/10

24 NELPO 05/09/10

12 NELPO 17/09/10

24^/1-

.20/02,1-

74

87

_04^1i

NELPO 27/07/in^^
NELPO 20/07/10

Locai

Campo Florido - MG
de criadores

1

de animais

9

Raça

BRA PO

Entrada pj,^
26/10/10 124)4^,

Provas de Ganho em . pas^o
PGP ■

3» Estância São José623»

624» 4» Santa Maria-Angico

Locai

Jatai - GO

IP de criadores

1

IP de animais

26

Raça
NELPO

Redenção - PA 1 30

Provas encen^^
Entrada finai
10/12/09 SQAlsn--

NELPO 04/12/09
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

625® 5® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 29 NEL PO 04/12/09 24/09/10

629® 2® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 20 BRA PO 20/11/09 10/09/10

630® 1® Faz. Taj Mahal V.Bela Santíssima Tr - MT 1 22 BRAPO 18/11/09 08/09/10

631® 2® Faz. Taj Mahal V.Bela Santíssima Tr - MT 1 25 NEL PO 18/11/09 08/09/10

632® 3® Faz. Taj Mahal V.Bela Santíssima Tr - MT 1 34 NEL LA 18/11/09 08/09/10

638® 42® Kangayan Cuiabá - MT 1 57 NELPO 15/11/09 05/09/10

626® 8® Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 21 TABPO 17/12/09 07/10/10

627® 9® Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 22 TABPO 17/12/09 07/10/10

628® 12® Faz. Querença Inhaúma - MG 2 28 BRAPO 12/12/09 02/10/10

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local de c adores N-de animais Raça Entrada Final

633® 1® Rancho Imperial Vila Rica - MT 28 NELPO 29/01/10 19/11/10

634® 1® Faz. Floresta Vila Rica - MT 25 NEL PO 29/01/10 19/11/10

635® 2® Faz. Floresta Vila Rica - MT 10 NEL LA 29/01/10 19/11/10

639® 43® Kangayan Cuiabá - MT 57 NEL PO 12/01/10 02/11/10

640® 8® Faz. Continental Colombia - SP 22 BRA PO 12/02/10 03/12/10

641® 10® Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 25 TABPO 25/02/10 16/12/10

642® 13® Faz. Querença Inhaúma - MG 55 BRA PO 12/03/10 31/12/10

643® 3® Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 30 TAB PO 24/03/10 12/01/11

644® 21® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 88 TABPO 31/03/10 19/01/11

645® 22® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 14 TAB LA 31/03/10 19/01/11

646® 23® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 4 NELPO 31/03/10 19/01/11

647® 24® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 6 NEL LA 31/03/10 19/01/11

648® 19® Faz. Copacabana Xambre - PR 62 TABPO 14/03/10 02/01/11

649® 6® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 24 NEL PO 16/03/10 04/01/11

650® 16® Faz. Angico (UNF) CampInaVerde-MG 40 NEL PO 14/05/10 04/03/11

651® 6® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 27 NELPO 15/05/10 05/03/11

652® 1® Faz. Genipapo Várzea da Palma 49 NELPO 02/03/10 21/12/10

653® 2® Faz. Genipapo Várzea da Palma 53 NEL PO 11/05/10 01/03/11

654® 11® Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 17 TABPO 16/04/10 04/02/11

655® 16® Faz Santa Lidia Santo Antonio Aracangua - SP 30 NEL PO 11/06/10 01/04/11

656® 5® Faz. Natal Calua - SP 40 NEL PO 10/06/10 31/03/11

657® 1® BSB Agropecuária Jussara - GO 44 NEL PO 02/08/10 23/05/11

658® 1® Serra Verde S. Luís Montes Belos - GO 23 TABPO 05/06/10 26/03/11

659® 1® Faz. Bela Vista Nova Alvorada do Sul - MS 245 NEL PO 06/05/10 24/02/11

660® 4® Faz. Api Catu - BA 6  63 NELPO 10/06/10 31/03/11

661® 13® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 44 NEL PO 25/05/10 15/03/11

662® 59® Mundo Novo Uberaba - MG 50 NELPO 01/06/10 22/03/11

663® 60® Mundo Novo Uberaba - MG 54 NEL PO 01/06/10 22/03/11

664® 61® Mundo Novo Uberaba - MG 52 NEL PO 01/06/10 22/03/11

665® 62® Mundo Novo Uberaba - MG 48 NELPO 01/06/10 22/03/11

666® 1® Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 40 TABPO 04/06/10 25/03/11

667® 5® Asa Agropecuária Marabá - PA 32 NELPO 05/06/10 26/03/11

668® 6® Asa Agropecuária Marabá - PA 28 NEL LA 05/06/10 26/03/11

669® 20® Faz. Copacabana Xambre - PR 109 TABPO 15/06/10 05/04/11
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamenta

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai
670' 1®Tabapuã Estancia Zebu Uberaba - MG 24 74 TAB PO 07/07/10 27/Oj -

671' 9® Faz. Continental Colombia - SP 1 14 BRA PO 01/07/10 21/04^'
672' 29® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 80 NEL PO 07/07/10 27/or~
673' 30® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 109 NELLA 07/07/10 27/ãr
674' 17® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 45 NEL PO 23/07/10 13/oT-
675' 3® Faz. São Leopoldo Mandic Descalvado - SP 1 22 BRAPO 30/06/10 20/õr-
676' 8® Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 22 NEL PO 07/04/10 26,'õr-
677' 4® Cia. Melh. Norte Parana Tapejara - PR 1 40 NEL PO 04/05/10 22/'õr-
678' 14® Faz. Querença Inhalma - MG 1 55 BRA PO 02/07/10 22/õr
679' 2®AMCZ - 9 29 GÜZ PO 18/09/10 og/õT-
680' 13® Embrapa/AGCZ - 35 107 NEL PO 09/06/10 30/Õir-
681® 7® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 3 35 NEL PO 20/06/10 lO/ÒT-
682® 8® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 3 15 NELU\ 20/06/10 10/ÒÍ^
683® 8® NS6 do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 36 NEL PO 10/06/10 31/Sr.
684® 9® NSG do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 42 NELLA 10/06/10 31/or.
685® 6® NSG Xingu e Convid. São Felix do Xingu - PA 44 NEL PO 10/06/10 31/Sr:
686® 3® Rancho Rochael Araguana - TO 1 13 NEL PO 15/07/10 05/Òv.
687® 4® Rancho Rochael Araguana - TO 1 11 NELLA 15/07/10 05/SS".
688® 7® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 38 NEL PO 24/07/10 14/SS^.
689® 14® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 58 NEL PO 13/07/10 03/nr;
690® 3® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRAPO 17/07/10 07/nr-..
691® 4® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 17/07/10 G7/nr.
692® 1®AgroDec. JS Chavantes - SP 1 77 NEL PO 30/07/10 20/nr;.
693® 10® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 27 TAB PO 05/08/10 26/Òí ;
694® 1® Eco e Convidados São Mateus - ES 37 NEL PO 04/08/10 25/òr.,
695®

696®

7® Núcleo Três Fronteiras
Nanuque - MG 15 66 TAB PO 06/08/10 27/ÕS-

2® Faz. Chapadão
Guarda-Mor - MG 1 51 TAB PO 25/08/10 15,/Õr.

697® Faz Água Azul Miracema Tocantins - TO 1 46 GUZ PO 22/05/10 im~-
698® 3® Faz. GeniDapn

Várzea da Palma 1 35 NEL PO 20/07/10 10/05.
699® _._15® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 58 NEL PO 13/07/10 03/05 .,
700® 2® BSB Agrooecuária

Jussara - GO 1 62 NEL PO 02/08/10 23'OK,,
701® 1® Faz. Brahman Santa Barbara

Santa Barbara de Goiás 1 27 BRAPO 01/07/10 21/04'.,
702® 26® Nossa Senhora das Graças

Linhares - ES 1 21 NEL PO 15/06/10 05/04.,
703® 2" Faz. Santa Clara

Selviria - MS 1 30 NEL PO 30/07/10 20/05 ..
704® 6® Faz. Natal Caiua - SP 1 65 NEL PO 19/08/10 09/05 .
705® 17® Faz Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 19 NEL PO 20/08/10 10,'ÕO. .
706® 3® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 44 NEL PO 20/07/10 ia'05 ..
707® 4® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 11 NELLA 20/07/10 10/05,.
708® 2® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 22 NEL PO 20/07/10 10.'05. .

709® 12®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 22 TAB PO 05/08/10 26./05 .

710® 13®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 19 TAB PO 05/08/10 26/05

711" 14®Tabapüã da Sorte Mozarlândia - GO 1 21 TAB PO 05/08/10 26/135 .

712® 15®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 20 TAB PO 05/08/10 26,05

713® 2® Faz. Ouro Branco e Convidados Gurupi - TO 9 38 NEL PO 07/08/10 28.05

714® 3® Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 50 NEL PO 02/08/10 23 05 '
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N- de animais Raça Entrada Finai

715® 11® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 30 GÜZPO 01/09/10 22/06/11

716® 12® Oeste da Bahia Barreiras - BA 3 127 NEL PO 01/09/10 22/06/11

717® 3® Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 3 80 NELPO 01/09/10 22/06/11

718® 4® Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 41 NEL LA 01/09/10 22/06/11

719® 1® Faz. Regalito Flores de Golas - GO 1 48 BRAPO 03/08/10 24/05/11

720® 10® NSG do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 41 NELPO 25/08/10 15/06/11

721® 11®NSG do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 54 NEL LA 25/08/10 15/06/11

722® 63® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NELPO 31/08/10 21/06/11

723® 64® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NELPO 31/08/10 21/06/11

724® 65® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NELPO 31/08/10 21/06/11

725® 66® Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NELPO 31/08/10 21/06/11

726® 8® Norte de Minas Varzelandia - MG 18 78 NELPO 03/09/10 24/06/11

727® 44® Kangavan Cuiabá - MT 1 56 NELPO 30/06/10 20/04/11

728® 45® Kangavan Cuiabá - MT 1 40 NELPO 03/08/10 24/05/11

729® 46® Kangavan Cuiabá - MT 1 43 NELPO 03/08/10 24/05/11

730® 5® Cia. Melh. Norte Parana Tapeiara - PR 1 39 NELPO 07/08/10 28/05/11

734® 2® Faz Água Azul MiracemaTocantins-TO 1 45 NELPO 28/08/10 18/06/11

735® 1® Faz Confidencia Cotegioe - BA 1 16 NELPO 03/09/10 24/06/11

736® 1® Elite Provados Pereira Barreto - SP 1 31 NELPO 29/06/10 19/04/11

739® 1® Faz E 0 Amor Araguapaz - GO 1 49 NELPO 06/09/10 27/06/11

741® 1® Faz Baluarte Lagoa dos Patos - MG 1 61 NELPO 24/09/10 15/07/11

742® 4® Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 1 27 TAB PO 30/08/10 20/06/11

743® 21® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 41 TABPO 14/09/10 05/07/11 ,

744® 25® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TAB PO 12/09/10 03/07/11

745® 26® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TAB PO 12/09/10 03/07/11

746® 27® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

747® 28® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

0(

,00
rl̂

29® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 21 TABPO 12/09/10 03/07/11

749® 30® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

750® 31® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 23 TABPO 12/09/10 03/07/11 '

751® 32® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 14 TAB LA 12/09/10 03/07/11

752® 33® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 23 NEL LA 12/09/10 03/07/11 ;

754® 15® Faz. Primavera Caarapo - MS 77 NELPO 06/08/10 27/05/11 .

756® 4® Faz. Genioaoo Várzea da Palma 1 29 NELPO 28/09/10 19/07/11

757® 2® Faz. Brahman Santa Barbara Santa Barbara de Golas 1 20 BRAPO 09/09/10 30/06/11 .

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N^di criadores N!! de animais Raça Entrada Finai

731® 2® Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 16 BRAPO 15/10/10 05/08/11

732® 10® Faz. Continental Colombia - SP 1 18 BRAPO 29/10/10 19/08/11

733® 7® Faz. Natal Caiua - SP 1 40 NELPO 28/10/10 18/08/11

737® 1® Faz Rosa Naves Piranhas - GO 1 26 NELPO 02/10/10 23/07/11

738® 1® Faz Boa Vista Piranhas - GO 3 28 NELPO 01/10/10 22/07/11

740® 8® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 56 NELPO 02/10/10 23/07/11
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CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais Importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do a

mal ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais partidpa"-
tes do PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuinos (machos e fêmeas) que apresentam c-
melhores IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresenta'
um tipo adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP s elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1 % melhores IQG
• CEP QURQ: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Abel T. Leopoldino Outros Cond. CGB Califórnia - 1 - 1 2 Divino H. Guimarães

Acioli José Teixeira RDC Santa Ciara 1 - 1 1 3 Gustavo Rusa Pereira

Agropec. Imobiliária Maripa SAO Castelo - 2 1 - 3 Bruno José M. Mazzaro

Agropec. João Martins S/A SSA Grande Vista - - 1 1 Marcelo M.A. Ferreira

Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida - — 3 3 6 Leonardo Cruvinel Borges

Agropec. Sondotécnica S/A MOC Sondotécnica - - - 1 1 Marcos Miguel Mendes
Álvaro José do Monte Vasconcelos MAC Alto Verde - 1 -

- 1 Frederico Cansanção /V>:
Amauri Gouveia BAU Vo Thomaz — — 1 1 2 Alisson Andrade de Olive'■
Ambrosino Carrijo de Freitas SEDE São Francisco — — 2 — 2 Divino H. Guimarães
Baluarte Agropec. Ltda. BHZ Baluarte — — — 2 2 Luís Fernando F. 0. Júnior
Celso José Dalben e Outros/Cond. PMW Dalben — — 2 1 3 Luiz F. de Paula Salim
Cláudio Frenando Garcia de Souza TLG Três Lagoas 1 1 3 1 6 Cláudio Signorelli Faria
Custódio Forzza VIX Nossa Senhora das Graças — 1 — — 1 Roberto Winkier
Edgar Hatiro Fujita JPR São Lourenço 1 - - - 1 Leonardo Cruvinel Borges
Eduardo Saad Gattaz SEDE Estrella — 1 — — 1 Carlos Eduardo Nassif
EIson Mario de Castilho GYN BSB Agropecuária — — 1 3 4 Divino H. Guimarães
Europa América Empreend. Agropec. CGB Santa Maria — — — 1 1 Leonardo R. de Queiroz
Fábio Souza de Almeida Filho SEDE São Sebastião _ 2 1 — 3 Luís Renato Tiveron
Faz. do Sabiá Ltda. BHZ Do Sabiá 2 1 6 3 12 Francisco Carlos Velasco
Faz. Santa Elina S/A CGB Santa Elina _ — 1 2 3 Cristovan B. de Oliveira
Fortaleza S.Teresinha e Part. Ltda. BHZ Fortaleza Santa Teresinha _ _ 1 1 Francisco Carlos Velasco
Herica Cristina Ferreira Diniz RIO Alambari _ 2 2 Marcelo Costa Leite
Integral Pecuária Ltda. SEDE Santa Rosa — 1 2 3 Carlos Eduardo Nassif
Jairo Machado Carneiro Filho SEDE Vera Cruz — — 1 — 1 Divino H. Guimarães
João Delorenzo Neto SRPR Santa Barbara — — 1 — 1 Ireno Cassemiro da Costa
Jonas Ferreira Franco SEDE Descansopolis - - 1 - 1 Leonardo Machado Borges
José Luiz Niemeyer dos Santos SAO Terra Boa 3 3 1 6 13 Claudionor Aguiar Teixeira
José Olavo Borges Mendes SEDE Primavera - 1 - - 1 Virgílio B.deACamargos
Júlio César Resende pmi JR. Sertaneja Agrop. Ltda. —

— 1 — 1 José Ribeiro Martins
Lux Agropec. S/A. BHZ Paineiras — — 1 1 2 Luís F. F.Cintra Júnior
Marco Aurélio de 0. Fernandes GYN Sonho Meu — 1 — 2 3 HaroldoH. M.DiVelIasco
Nizo Grapiuna de Carvalho BHZ Cajuby 1 - - 1 Francisco Carlos Velasco
Orlando Martins do Amaral pmi Primavera — 1 — — 1 José Ribeiro Martins Neto
Osvaldo Nicoletti JPR Nicomar - 1 - - 1 Guilherme Henrique Pereira
Paulo Guri Neto JPR São José 2 1 7 2 12 Leonardo Cruvinel Borges
Paulo N. LIndenberg Von Schilgen VIX Santa Laura —

— - 1 1 Roberto Winkier
Pedro Augusto Ribeiro Novis SEDE Guadalupe - 1 - - 1 Alexandre E, de Toledo
Renato Sebastião Engracia JPR Madras 4 4 8 7 23 Leonardo Cruvinel Borg^
Rio Doce Café S/A Imp. E Exp. VIX Pantanal - 1 1 1 3 Roberto Winkier
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CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Serafim Meneghei SRPR Estância 3M -  - - 1 1 CélioArantesHaim

Valdeniison Cordeiro Mendes JPR Peça Rara Agropecuária - 2 1 3 Guilherme Henrique Pereira

Vandete Vilela Ribeiro GYN EstanciaTrês Poderes - - 1 1 Carlos Almir A. Santoro

Vicente Severino de Oliveira PMW São Lourenço - 2 1 3 José Ribeiro Martins Neto

Victor Frederico Cruz Leite JPR Sanfana 1 1 Leonardo Gruvinel Borges

CEP 2010 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados 1 Raça NELORE MDCHA
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida - 1 - 1 Leonardo Cmvinel Borges

Amauri Gouveia BAU Vo Thomaz 1 3 3 7 Aiisson Andrade de Oliveira

Rávio Augusto Cotrim Ferreira SEDE Boticão 2 3 1 6 Luis Renato Tiveron

Gouvan Cavalcante de Magalhães ACZP Nascentes do Rio Verde - 1 - 1 Jordan Meneses Alves

Paulo Terencio Pereira Valle CGB Anacan de São Judas Tadeu - - 1 1 Fábio Eduardo Ferreira

Renato Sabino Carvalho CGR Corguinho - - 1 1 Adriano B. de Souza

Rubens Naman Rizek BAU São João 1 1 Eric Luis Marques da Gosta

CEP 2010 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados RaçaGUZERÁ
número de Gep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Joaquim A. Bravo Caldeira Cond. SEDE Cambaúba 1 - 1 2 Emir Antonlo de Queiroz

José Osório de Azevedo Júnior SAG Rio Claro - 2 1 3 Cristiano Perroni Ribeiro

Maria A. Queiroz Undenberg/Cut. VIX Três Marias 2  1 1 2 6 Roberto Winkier

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados ■■ Raça TABAPUÃ
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agropec. Vaie do Mutum Ltda. SLZ Santa Rosa - - 1 1 Roberto Cotta Pacheco

Antonlo Carlos Torres CGR Água Santa Rita Milagrosa 1 - 2 3 Walfredo Brandão de Oliveira

Paulo 0. R. Grtenbiad e Irmã- Cond. SEDE Paturi 1 3 2 6 Caries Eduardo Nassit

CEP 2010 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Raca BRAHMAN

Criador Etr Fazenda platina ouro prata brona total Técnico avaliador

Eduardo Saad Gattaz SEDE Estreila — -  1 2 3 Carlos Eduardo Nassit

Gustavo Torres Vilaverde CGR Agropecuária Matoverde 1 1  1 3 Márcio Assis Cruz

Hamilton P.Paraiso Júnior/ Ou.Con RIO Brahman Mucugy 1 -  1 2 Biana Rezende Ferreira

Mauricio Saad Gattaz SEDE Lagoinha - 2 2 Carlos Eduardo Nassit

Rancho V8 Brasil Ltda SEDE Tijuco 1 -  - 2 3 Leonardo Bgueiredo Netto

CEP 2010 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados

Criador

Fernando Antoflio Flocha

Etr

FOR

Fazenda

Novo Horizonte

número de cep's recebidos

Raca GIR

71
platina onro prata bronze total' Técnico avaliador

-  1 - - 1 Rodrigo Coutinho Madruga
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Zebu além da fronteira

WS"

Congresso Mundial da Raça Brahman
Brasil e Panamá estudam a possibilidade de ampliar em breve o comércio bilateral no
setor pecuário. A liberação do protocolo sanitário para exportação de animais vivos foi
discutida pela embaixadora do Panamá, Gabriela Garcia Carranza, pelo ministro de De
senvolvimento Agropecuário daquele país, Emílio José Kieswetter, e pelo Departamento
Internacional da ABCZ. O encontro aconteceu durante visita dos representantes do go
verno panamenho ao Congresso Mundial do Brahman, realizado em outubro, na cidade
de Uberaba (MG).
Em 2008, os dois países assinaram protocolo sanitário para liberação das exportações
e material genético (sêmen e embriões) bovino brasileiro. O Panamá foi a primeira
naçao da América Central a assinar esse tipo de protocolo com o Brasil. O país tem in-

^as maiores comitivas internacionais
durante o Congresso do Brahman.
Além dos panamenhos, vários outros países estão interessados na genética zebuína e
demonstraram isso durante o Congresso do Brahman. Ao longo dos sete dias do evento,
aproximadamente 500 estrangeiros passaram pelo Salão Internacional da ABCZ. Eles
receberam mforrnaçoes sobre a criaçao da raça no Brasil e também sobre o Sumário
de Touros do PMGZ. As empresas associados ao projeto de exportação Brazilian Cattie
também divulgaram aos estrangeiros seus produtos e serviços
Os visitantes internacionais puderam conhecer fazendas e centrais de inseminação du
rante farm tours nas fazendas Duplo P, Querença e Morro Alto II e nas empresas ABS
Pecplan e Alta Genetics. Eles ainda participaram de happy hour com degustação de
churrasco brasileiro e bebidas típicas.

Colômbia

Com o intuito de promover a gené
tica zebuína brasileira, a ABCZ partici
pou entre os dias 24 e 28 de novembro
da 63® Feria Nacional Cebú, realizada

em Bogotá, na Colômbia. O Departa
mento Internacional da associação,
que coordena o projeto Brazilian Cat
tie, promoveu um Workshop Técnico
nos dias 24 e 25 de novembro, com

palestras ministradas por represe
tantes da ABCZ, do Polo de Excelè^

Genética Bovina, da FAZU e de repf
sentantes das empresas associadas
Brazilian Cattie. As palestras abord
ram diversos temas como: reprod
ção, biotecnologia, melhorame.i
genético, manejo sustentável, proc
ção de sementes, inovações no
cado de produtos veterinários, ç,-.*
outros assuntos. O Workshop contí
com um grande número de part*
pantes. Foram realizadas tarnbe
reuniões técnicas entre os represa-
tantes das empresas e o ICA (insti»
Colombiano Agropecuário) a resp^"
de protocolos sanitários.

O presidente da ABCZ, Eciuar-
Biagi, participou da feira e mostr'
o potencial do zebu brasileiro a
tantes de vários países que visitara"
o estande da associação. Ele tarnb
recebeu a diretoria da Asocebi. r
, ̂ . .. Cv
lômbia. No dia 26, ele concedeu

entrí
vista coletiva aos jornalistas de ri.,
canais de TV, jornais e revistas cj^
lômbia. "A pecuária zebuína brasil
está trilhando um caminho focad^^
modernidade e na sustentabilidaciç
produção. Nos últimos anos, o Braj
alcançou um patamar, onde produ
com qualidade e volume nâo é n>a
suficiente. Hoje, além de possuir !
maior rebanho comercial do munq.!^
liderar as exportações de carne bov ^
e reunir esforços para obter destaq
internacional também na pecu^ ̂
leiteira, estamos aliando o aspç^'^
produtivo à sustentabiiidade do
negócio em gerai", disse o presiden'
aos jornalistas. O gerente de Reiaçô^,;
Internacional da ABCZ, Gerson Simèi.s
também participou da coletiva.
A revista colombiana Agricultu.-j

de ias Américas, que circula em tocio
o continente americano, publicou

sua última edição um encarte sobr»
o zebu brasileiro e o pacote técni(.\v
das empresas associadas ao Brazii;,! •
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Cattle. O projeto lançou durante a

feira em Bogotá seu novo vídeo ins

titucional, destacando que o Brasil

é um mundo de oportunidades. O

tema central do vídeo é cujo tema é

"Zebusiness: sustentável pela própria

natureza".

Os visitantes da feira que visitaram

o estande do Brazilian Cattle foram
atendidos pela comitiva brasileira,

formada pelo superintendente ad

junto de Melhoramento Genético da
ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Ma
chado, pela gerente Técnica Interna
cional, Icce Garbeilini, pela assessora
de Relações Internacionais, Aryanna
Sangiovani Ferreira, pela gerente
executiva do Polo de Excelência Ge

nética Bovina, Beatriz Cordenonsi

Lopes, pelo diretor Administrativo da
FAZU, Fábio Melo Borges, e represen
tantes das empresas associadas ao
projeto. Os visitantes participaram
no dia 26 de um coquetel temático
sobre a cultura brasileira, onde fo
ram servidos churrasco e caipirinha,
ao som de um show de samba com

músicos e dançarinas.

Na pista de julgamento, a feira
contou com mais de 1.300 exempla
res das raças brahman, gir e guzerá.
Os jurados brasileiros William Koury
Filho e José jacinto julgaram as raças
guzerá e gir.

íí'f' ,(
fj

Presidente da Asocebu Colômbia Jósè Víctor

Chahin Serrato, presidente da ABCZ e equi
pe Departamento Internacional da ABCZ
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Registro

Clones gir
A ABCZ registrou, no final do mês de ou
tubro, os dois primeiros animais da raça
gir obtidos através da técnica de Trans
ferência Nuclear, popularmente conheci
da como clonagem. Os registros foram
realizados na fazenda Brasília, localizada
próximo ao município de São Pedro dos
Ferros/MG. Na oportunidade, foram regis
tradas as duas bezerras, com pouco mais
de 60 dias de idade, clones da matriz
Luzíada, reconhecida campeã em pista e
em torneios leiteiros. As bezerras (Luzíada
de Brasília TN1 e Luzíada de Brasília TN2)
foram registradas peio técnico da ABCZ
João Eudes Lafetá Queiroz. A empre
sa que produziu os clones foi a Cenatte.

Segundo FIávio Lisboa Perez, diretor ad
ministrativo da Fazenda Brasília, a matriz
Luzíada foi escolhida para doar material
nuclear para dar origem aos clones por
ser um dos maiores valores genéticos da
fazenda Brasília, primeiro pela excelente
produção e em segundo pelo fato de suas
progênies terem superado as qualidades
da matriz.

Dados on-line

Dados do Controle Leiteiro de acesso pú

blico já podem ser acessados no site do
PMGZ desde novembro. No site é pos

sível visualizar as matrizes do rebanho

Prova de Peso

Foi encerrada no dia 26 de novembro, em Campo Grande/MS, a maior Prova de Ganhi
em Peso em confinamento de raças zebuínas, já realizada no Brasil. Ao final da prosi
os 312 animais das raças nelore, brahman, guzerá e tabapuã passaram pela últitrii
pesagem, mensuração de Circunferência Escrotal e avaliação do método ERMURAS.
além de avaliações de carcaça por ultrassonografia. A prova foi realizada no (i**'
namento Malibu, em Campo Grande/MS. Após o final da prova, os campeões da raçi
nelore terão o sêmen coletado e congelado pela Central Jóia da índia, patrocinadora
da PGP. Posteriormente, o sêmen destes animais será distribuído aos criadores par
ticipantes do PMGZ (Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos). Em 2011
a ABCZ, em conjunto com as associações e criadores, definirão a melhor forma de
comercializar os animais classificados como ELITE e SUPERIOR.

que estão em lactação, produções a cada
controle leiteiro, regime alimentar, médias
mensais, produções reais acumuladas e o
técnico responsável pelas ordenhas. Outra
novidade do site da ABCZ é a disponibiliza-
ção das informações dos jurados da ABCZ
na página do Colégio de Jurados. No link,
os jurados estão divididos em suas cate

gorias (J1 ,J2,J3), com currículo e contato
pessoal de cada um para facilitar o traba
lho de indicação dos criadores. Para mais
informações, acesse wvwv.abcz.org.br.

Ouvidoria em Beio Horizonte
O desenvolvimento da pecuária zebuí-
na em Minas Gerais foi um dos temas do

encontro entre pecuaristas do estado e
membros da Ouvidoria da ABCZ. A reunião

aconteceu na tarde do dia 18 de novem
bro, em Belo Horizonte/MG, no Parque
das Cameleiras. O presidente da ABCZ,
Eduardo Biagi, fez a abertura do encontro
apresentando as ações desenvolvidas pela
associação para garantir o melhoramento
genético do rebanho brasileiro e para pro
mover um constante aprimoramento dos
serviços prestados aos associados. Além
do presidente da ABCZ, participaram da
reunião os diretores da entidade Leila Bor
ges, Antônio Pitangui de Salvo e Celso de
Barros Ck)rreia Filho, os superintendentes
da associação Carlos Humberto Ijjcas e
Agrimedes Albino Onório. Também partici
param da reunião os Conselheiros da ABCZ
no estado, Ronan Eustáquio da Silva e Ar-
thur Souto Maior RIlizola. Entre as autori
dades presentes estavam o secretário de
Agricultura de Minas Gerais, Gilman Viana
Rodrigues, o Deputado Federal José Santa
na de Vasconcelos, o deputado federal elei

to, Bernardo Santanda, o coordenador s

Bovinocultura da EMATER/MG, José Aloet
de Ávila Pires, e a professora Vânia
Penna, diretora Técnica do Centro Brasíe-

ro de Melhoramento do Guzerá, além ?
representantes de associações estaduais

Workshop sobre melhoramentí
Promovido entre os dias 07 e 09 de de
zembro, em Überaba/MG, o II WorkáxI
"Programa Nacional de MelhoramffiW
de Bovinos de Leite - Sustentabilidade f|
Genética: o desafio da pecuária leitert
tropical", uma iniciativa do Polo de Excí^
lência em Genética Bovina para promovei
debates entre os programas de me!\>
ramento genético de bovinos leiteiros C
evento - organizado pelo Polo, ABCZ. EF^i
MIG, Embrapa Gado de Leite, SECTES (Se
cretaria de Ciência, Tecnologia e EnsÇv
Superior) e Sebrae - MG - trouxe este arv
o tema sustentabilidade e genética, que
foi discutido entre os diversos progra
mas de melhoramento genético exisian-
tes e abordado por dois pesquisadoras!
estrangeiros, que apresentaram
experiências e resultados para o púbiíc»
presente: Dr Curtis van Tassell, do USOA
(United States Department of Agricultura
e Dra Elly Ana Navajas, da Uníversidacl de
Ia República, üruguay. Durante o encontiç
também foram apresentados os resulta
dos de um trabalho inédito encomendjA.-
pelo Sebrae-MG em parceria com o l\v
de Excelência em Genética; o Estudo cti
atratividade da Cadeia Genética

na Região de Uberaba, realizado peto |
Marcos Fava Neves, da FEA-RP/USP (
culdade de Economia, Administração i
Contabilidade - Ribeirão Preto).
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Que em 2011,
suas escolhas se transformem
em presentes inesquecíveis.
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Vitrine do Zebu

BKXÍ^«ISai _»L
mil

MS Canvo Orandt*

MS Trte Laooaa*

105.00

105.00

MS OouraúM*

MT Ala Florasta

105.00

102.00

MT AnpuUr^ 101.50

Nelore do Brasil e Marfrig
Visando beneficiar os produtores

e prepará-los para que atendam as

exigências dos consumidores e do

mercado, a Associação dos Criado

res de Nelore do Brasil ampliou sua

parceria com o Grupo Marfrig para a

execução do Programa de Qualidade

Nelore Natural, iniciativa vinculada

ao selo Nelore Natural e à Seara. O

projeto, que atualmente acontece

apenas em Bataguassu (MS), chegará

a mais três estados e será implemen

tado até dezembro de 2011 em várias

unidades do Marfrig.

Buona Sorte
Os catálogos de julgamento das

exposições goianas ganharam novas
informações sobre as avaliações ge-

Inovações Beckhauser

A Beckhauser está lançando o primeiro apiicativo pecuário para iPhones do Brasil -;
SmartBeck. O aplicativo é uma ferramenta inovadora, desenvolvida para auxiliar o pè-
cuarista no controle do seu negócio, de forma prática e com informações seguras, E-
uma primeira etapa, o programa trará dados atualizados sobre o mercado e as princ p;;
cotações do setor. A Beckhauser também está desenvolvendo mais duas ferramertí
que serão disponibilizadas em breve: as seções SisBeck e Manejo Racionai.
A seção Manejo Racional será um espaço dedicado a informações e dicas de manejo cc
aplicação prática.

néticas dos animais da raça tabapuã

participantes do PMGZ. Agora, eles

trarão IQG e PERCENTIL dos zebuínos.

A mudança foi solicitada pelo criador

e proprietário da fazenda Buona Sor

te, Giorgio Arnaldi, e contou com o

apoio da ABCZ e da Associação Goia

na de Tabapuã. A Exposição de Goiâ

nia, realizada em outubro, já trouxe
a novidade em seus catálogos.

Premiação
Líder de mercado em toda a Améri

ca do Sul, o Grupo Coimma (Dracena,

SP) conquistou o prêmio "Top List",
promovido pela Revista Rural, nas ca

tegorias Balanças e Troncos. O prêmio

destaca as marcas preferidas por pe
cuaristas e empresários do agronegó-
cio. A empresa é campeã na categoria

Lançamentos

A Premix lança dois produtos, inéditos no
mercado brasileiro, para a pecuária lei

teira: a ração Mega Milk e o suplemento
Premiphós Leite Premium. Ambos pos
suem formulação equilibrada capaz de
conferir melhor desempenho em rebanhos

de vacas de alta produção - animais que
têm necessidades especiais de macro e
micro nutrientes essenciais na dieta. Mega

Milk - A Mega Milk é uma ração balanceada,
enriquecida com tamponantes, indicada para
vacas de elevada produção e formulada com
ingredientes de alta biodisponibilidade (maior
quantidade de nutrientes absorvidos pelo
organismo, oferecendo o máximo desempe
nho), com proteína e energia digestívei nas
formas de farelos protéicos, farelos energé
ticos e gordura "protegida".

Balanças com 35% da preferência c~
público e 31 % em Troncos.

Agener
Alinhada com a estratégia de

netração no segmento de produ ;■
hormonal, a Agener União Saú^
Animal adquiriu em setembro o |_-
boratório Tecnopec. Com a com
a União Química passará a detç/
know-how para o desenvolvimçp.
de produtos e distribuição de hom-"
nios como Bioniche Animal Heal--
Canadá Ink e Arsa Argentina. Se i
do Merlin Nogueira.diretor opç^
cional da Divisão de Saúde Animai'
compra foi fundamental para gara '
tir o acesso da empresa aosegmen^,
genético, que tem grande previs^'^
de crescimento no ramo veterinário^*^

I
i

° MEGA Milk

o Milk 30

Pretrm
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Sumário de avaliação genética
do PiVIGZ (ABCZ/Embrapa)O que é o Sumário de Avaliação Genética? É um

conjunto de informações que ficam disponíveis a
todos os criadores que participam do Controle do
Desenvolvimento Ponderai - CDP/PMGZ da ABCZ

e ao publico em geral.
O Sumário traz as avaliações genéticas dos animais das

Raças Zebuínas de Corte e é disponibilizado da seguinte
forma;

• Disponível também em CD ROM ou
impresso.

SUMÁRIO DE TOUROS
É de consulta pública, traz informações de mais de 49

mil touros das raças brahman, gir, guzerá, indubrasil, ne-
lore e tabapuã.

Como acessar:

• Através do site da ABCZ: vwvw.abcz.org.br e também
do site do PMGZ: wvvw.pmgz.org.br
• Não é necessário login ou senha para acessá-lo, pois a

consulta é pública;

SUMÁRIO DE MATRIZES
E ANIMAIS JOVENS

É de consulta restrita aos proprietários
dos animais. Na ultima versão do Sumá

rio a ABCZ disponibilizou informações de
mais de 1 milhão de matrizes e quase 3
milhões de animais jovens.

Como acessar:

• Através do site ABCZ ou do PMGZ,
após o criador efetuar seu login via "pá
gina das comunicações eletrônicas" de
verá acessar o item PMGZ e em seguida
SUMÁRIOS/ABCZ/EMBRAPA - corte
• CD ROM - enviado a todos os criado

res participantes do CDP

ABCZ
AuocUUo Braútcira doi Crwtòom àt Z*tw

■ Relatórios ►

puménos

Jterar Uaaos
'ermc de CemDremisw arvr

Na próxima edição dicas sobre visualização rápida da ficha de avaliação individual e como fazer um
acasalamento rápido.

Mais informação sobre o sumário acesse HTTP:\\www.pmgz.com.br ^

Oountry
o Ponto do Cowboy

HA MAIS PS AO ANOS

FABRICANDO CABRESTOS
COM aUALIDADS.

Çdbre^tos
" personalizados

Bovino
Caprino
Eqüino

(34) 3315-4469 / 9978-3175
Rua São João Dei Rei, 220 / UBERABA-MG

vendascg)poiitocountry.coin.br

Joio ie Pnieil
Trela
TreladeVeluJi



A melhor geração
está sempre por vir.

Feliz Natal. 2011 Especial!
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São os votos da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu. ^ABCZ



Minha receita

SIC Serviço de
Informação
da Carne

www.sic.org.br

Receita enviada pelo Serviço de informação da Carne (SiC)

Cupim embriagado

rsaa

smVE

6 porções

IhJGKEVIEhJTES

1 pe-çoy cupiArv, ccrm/cercwde/2 1/2
4 cctlK&r&y (cháy) de/ioP g^ono yyioCdo-
1 colhei (chá/) de/píAne^xtO/do-relno^.
1 >dcccrci/de/pí/me'V\tã>(>-vervyielho-pLcci.do~-
1 )UyCCcra/de/oehoia/pLcada/-
1 ccdbeço/de/cühcty esernagadoi/-
1 codhev (chá/) de/louro-em/pó-
1/2 codhe/r (íopo/) de/oré^a^ncr-
1 >dcccrci/de/pí/n.^ci/hxya/.

HOVOVEfAZFR

Batvctodx>y Cvi^i^edíevitei' do-tB*npero- f\c^
ICqüXxdCfLca-doy-. Teryípere/a/ccirne/conve^(^
yyicLfÍ¥UX4da/ e/deCice/tcnruxr ̂ o^to- na/^elo/.
deCro/j de/véfipevo/. Emhidie/e^ddo-em/papçj^
celcrfcci^e/ccpropricudo-pcM^a/churrciico-. ($f.,.^
Kvec€44íi*'í.a^4 oíA/S folhai/). Amarre/a^p^^,
Ç4ynvtX*^a4rdo-pt^ópricrcelofa/M/, íd^e^^do-u,,
"hctmbom/". Le\/e/à/chAAA^irccique<ra/, em/^f^.^
lha/dÁ4rtVi4'de/cer-ca/de/70-80cm/(io-fo^f^
vej' em/ c[vun/Vudo-, x/Cre copeçcu Ocv&leva#-
3 -4 horoi/pcct^a/fi/ca^ ynaeío-. Ve^ewhfxp}.^ .
cupim/ e o- deiça/ para/ OAno/ g^elho/pn^u^.,
O/O- fo^<n yy- para/ dourar a/ parte/ eítÇeo\a. j
vo/ em/ fatluy trauiA/erHU/y d fíhro/.
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AGENDA DE EVENTOS 2010

13/02 a 20/02 - 2011

Expoinel Minas 2011
Parq. Fernando Costa - Uberaba/MG
Informações; (31) 3286-5347

28/4 a 10/05 - 2011

77- Expozebu
Parq. Fernando Gosta - Uberaba/MG
informações; (34) 3319-3900

09/02 a 11/02 de 2011

Curso de Atualização Técnica para Jurados
(apenas para jurados efetivos e auxiiiares)

Parque Fernando Costa - Uberaba/MG - Informações; (34) 3319-3930

26/06 a 3/07 - 2011

Megaleite 2011
Parq. Fernando Costa - Uberaba/MG - Informações; (34) 3331-6000

25/07 a 30/07 - 2011
65- Curso de Noções em Morfologia e Julgamento de
Zebuínos Uberaba (MG) - Informações; (34) 3319-3930

kHaíjjái^ií Í>

Feriados e Recessos de 2011

Janeiro

01 a 18 - Férias Coletivas

Março
02 (quarta) - Aniversário de Uberaba (feriado em Uberaba)
07 (segunda) - Recesso Carnaval (Dia do Comerciário)
08 (terça) - Carnaval
09 (quarta) - Cinzas (recesso até 12h00)
Abril

21 (quinta) -Tiradentes e Quinta-feira Santa (feriado)
22 (sexta) - Paixão de Cristo (Feriado)
01 (domingo) - Dia Mundial do Trabalho
23 (quinta) - Corpus Christi

Agosto
15 (segunda) - N®. Sra. da Abadia (feriado em Uberaba)
Setembro

07 (quarta) - Independência do Brasil

Outubro

12 (quarta) - N®. Sra. Aparecida

Novembro

02 (quarta) - Finados

15 (terça) - Prociamação da República
20 (domingo) - Dia da Consciência Negra (*)
Dezembro

16 (sexta) - Encerramento das atividades (Férias
Coletivas)

{') Somente em algumas cidades.

ATENÇÃO! As comunicações de Cobertura e de Nascimento (CDC e CDN) do mês de novembro de 2010 poderão ser
entregues, juntamente com as do mês de dezembro, até o finai de janeiro de 2011, sem muitas.

novembro - dezembro • 2010 97



ALIANÇA TABAPUÂ
INFORMAR • DESENVOLVER • EVOLUIF

A Aliança Tabapuã foi formada para levar informações a você sobre características
de desempenho produtivo dos animais numa linguagem simples e objetiva.

AGUA milagrosa • CAPEBA
CORREGO DA SANTA CECÍLIA • TABAPUÂ DO GREGG

TABAPUA DO PEXE • TABAPUÂ RF • VALE DO MUTUM



Você sabia?

i A habilidade materna oferecida pelas matrizes Tabapuã tem tudo a ver com resultados financeiros na
criação. Com uma produção maior de leite para suas crias na fase de amamentação, elas trazem
maior lucro, pois, ao serem desmamados, seus bezerros pesam muito mais com o mesmo custo.

Além disso, voce irá gastar bem menos com eles para levá-los até o peso final ao abate. Pense nisso
e fale conosco interativamente, nós da Aliança do Tabapuã estaremos sempre com a porteira aberta
para melhorar seus conhecimentos sobre os lucros proporcionados pelo Tabapuã.

I abapua
IDEAIS FORTES, NOVAS IDÉIAS

aliancatabapua@gmail.com
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